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3. PRINCIPAL

7 E 8. GERAL

/ HOMICÍDIOS /  ROBINSON FARIA ANUNCIA PLANO DE ENFRENTAMENTO 
À VIOLÊNCIA COM REUNIÃO SEMANAL DE TODA A CÚPULA DA POLÍCIA; 
SOCIÓLOGO MINEIRO JOSÉ LUIZ RATTON VAI PRESTAR CONSULTORIA

GOVERNO 
CRIA COMITÊ 
PERMANENTE 
DE SEGURANÇA

AMÉRICA 
FECHA GRUPO 
PARA DISPUTA 
DO ESTADUAL

FAMÍLIAS NO 
ENTORNO 
DE OITICICA 
PARAM OBRA

CARNAVAL DE NATAL 2014 TERÁ 
‘FORÇA-TAREFA’ DE SECRETARIAS 

Últimos contratados são 
Júnior Timbó e Flávio 
Boaventura, ex-jogadores 
do rival ABC.

Obra em barragem de 
Jucurutu é paralisada à 
espera de decisão do TJ 
sobre indenizações.

Prefeitura de Natal vai investir R$ 3,5 milhões 
no Carnaval 2015, que contará com cinco 
polos espalhados pela cidade e terá secretarias 
trabalhando em conjunto na organização do 

evento. No fi nal de semana, informalmente, 
prefeito Carlos Eduardo anunciou algumas das 
atrações, como Jorge Aragão e Alceu Valença.  Hoje 
será publicado o edital com mais detalhes da festa.

14. ESPORTES 10. CIDADES

 ▶ A exemplo do ano passado, carnaval deste ano terá como prioridade o resgate dos festejos populares e de rua  

 ▶ Robinson Faria vai ao Judiciário tentar liberação do processo  

ATAQUE A REVISTA    
GERA PROTESTOS 
EM TODO MUNDO

EXECUÇÕES 
ASSUSTAM 
POTIGUARES
Direto da  França, duas 
estudantes potiguares 
e um consultor jurídico 
francês relatam ao NOVO 
JORNAL o clima de 
pesar e de revolta após a 
execução.  No país, 100 mil 
pessoas saem às ruas em 
solidariedade às vítimas.

Terroristas islâmicos 
invadem sede de jornal 
francês “Charlie Hebdo”, 
conhecido pela publicação 
de charges satíricas sobre 
o islã, e matam 12 pessoas 
a tiros. Entre as vítimas, 
alguns dos cartunistas 
mais infl uentes da França. 
Ataque é o maior atentado 

no país nos últimos 50 
anos. Atiradores usavam 
fuzis AK-47 e seriam 
franceses de origem 
argelina que na fuga 
teriam gritado “O profeta 
está vingado. ‘Charlie 
Hebdo’ está morto”.  
Assassinatos causam 
comoção mundial.

13. CULTURA

 ▶ Último tweet da revista ironizou 

chefe do Estado Islâmico
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Editor 

Renato Lisboa

FAVORITO NA DISPUTA pela pre-
sidência da Câmara, o depu-
tado Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ) afi rmou nesta quarta-fei-
ra (7) que adversários estão por 
trás da divulgação de que ele 
deve ser investigado por suspei-
ta de ligação com o esquema da 
Petrobras.

Conforme a Folha de S.Paulo 
publicou nesta quarta, o líder 
da bancada do PMDB é citado 
como benefi ciário de desvio de 
recursos da estatal em depoi-
mento de um policial federal 
preso na operação Lava Jato.

“Isso parece uma montagem 
para viabilizar uma candidatura 
inviável”, disse Cunha. Embora 
ele não tenha citado nomes, tra-
ta-se de uma referência à candi-
datura à presidência da Câma-
ra do petista Arlindo Chinaglia 
(SP).

Desde que se apresentou 
como candidato a presidir a Câ-
mara, Cunha enfrenta resistên-
cias do Planalto, que teme ins-
tabilidade do governo em uma 
eventual gestão sua.

“É claramente uma tentativa 
política de atacar a minha can-
didatura, visando a criar cons-
trangimentos para contrários se 
benefi ciarem”, escreveu Cunha 
no Twitter.

“É lamentável que oponen-
tes usem desse expediente bai-
xo tentando me desqualifi car. Se 
a pólvora da bomba deles é des-
sa qualidade, será tiro de festim 
na água.”

O comando do PT negou 
participação em vazamento de 
informações da Lava Jato. Chi-
naglia disse que “preferia não 
comentar” a acusação contra 
seu adversário.

No governo, Cunha sempre 
foi visto como líder da oposi-
ção na base governista. Embo-
ra comandasse o maior aliado 
na base, armou rebeliões, mediu 
forças e valorizou a oposição no 
Congresso.

A Folha de S.Paulo mostrou 
que o Ministério Público Federal 
vai pedir ao Supremo Tribunal 
Federal para investigá-lo.

De acordo com investigado-
res, ele é suspeito de ter rece-
bido dinheiro do esquema por 
meio do policial federal Jayme 
Alves de Oliveira Filho, o “Ca-
reca”, que atuaria como um dos 

funcionários do doleiro Alberto 
Youssef.

No depoimento do policial, 
ao qual o jornal teve acesso, “Ca-
reca” afi rma ter levado dinheiro 
“duas ou três vezes” a uma casa 
no Rio de Janeiro que, segundo 
teria ouvido do doleiro, era a de 
Cunha.

“Nessa casa fui atendido e 
entreguei o dinheiro ao pro-
prietário, mas não posso afi r-
mar com certeza que seja Edu-
ardo Cunha”, afi rma o policial, 
segundo a transcrição do de-
poimento, afi rmando ainda 
que não se recorda das feições 
do homem que teria recebido o 
dinheiro.

Na segunda (5), “Careca” pe-
ticionou uma retifi cação na PF 
sobre o endereço que informou 
no depoimento ser de Cunha, 
segundo Youssef.

O agente afastado reafi rmou 
não poder afi rmar “efetivamen-
te” que o proprietário do imóvel 
que recebeu a encomenda era 
o deputado. A defesa de Jayme 
Filho divulgou nota afi rmando 
“rechaçar o vazamento seletivo 
e deturpado de informações”.

Apesar do silêncio em pú-
blico, nos bastidores aliados de 
Chinaglia avaliaram que a sus-
peita de envolvimento de Cunha 
na Lava Jato impulsiona o nome 
do petista, desobriga o Planal-
to de tentar costurar um en-
tendimento com o aliado e aca-
ba com a tese de que a corrida 
pelo comando da Câmara esta-
va resolvida.

Na semana passada, minis-
tros palacianos chegaram a pro-
curar o líder do PMDB para en-
saiar um acordo, mas não hou-
ve consenso. Segundo relatos, 
Cunha subiu o tom e demons-
trou incômodo com a disposi-
ção da equipe de Dilma de in-
terferir na sucessão.

O episódio tem potencial 
para piorar o desgaste entre o 
Planalto e a cúpula do PMDB, 
que vê movimentos do gover-
no para tentar enfraquecer a 
legenda.

“É perigoso para o governo 
tentar enfraquecer o PMDB. A 
nossa reação é sempre propor-
cional ao nosso tratamento”, 
disse um dos aliados do peeme-
debista, o deputado Lúcio Vieira 
Lima (PMDB-BA).

O MINISTRO DE Minas e Ener-
gia, Eduardo Braga, e o diretor 
da Aneel (Agência Nacional de 
energia Elétrica), Reive Barros, 
confi rmaram ontem que três 
bancos estatais - Caixa Econô-
mica, Banco do Brasil e BNDES - 
serão usados para saldar o rom-
bo bilionário do setor elétrico.

A nova proposta ainda está 
sendo discutida pelos minis-
tros de Minas e Energia e da Fa-
zenda. “O empréstimo seguirá o 
mesmo modelo dos anteriores”, 
afi rmou o diretor da agência re-
guladora Reive Barros, sem dar 

mais detalhes.
Desde o início de dezem-

bro, as áreas técnicas do gover-
no vêm se debruçando sobre 
o assunto em busca de encon-
trar um remédio para o proble-
ma das distribuidoras de ener-
gia que gere os menores efeitos 
colaterais. A falta de capacidade 
dessas elétricas em pagar suas 
contas mensais se tornou um 
problema para o governo desde 
janeiro de 2014.

Por causa da seca, dos altos 
preços e da necessidade mensal 
de contratações de energia ex-

tra para atender à demanda dos 
consumidores, essas empresas 
tiveram de pedir socorro fi nan-
ceiro ao governo diversas vezes.

Houve um aporte do Tesou-
ro Nacional, dois empréstimos 
bancários (envolvendo institui-
ções públicas e privadas) e, mes-
mo assim, cerca de R$ 20 bilhões 
depois o problema não foi com-
pletamente resolvido.

Já no início de dezembro 
descobriu-se que não haveria 
dinheiro disponível para quitar 
as duas últimas contas em aber-
to: de novembro e dezembro. O 

prazo para pagamento de cada 
uma ocorre no início de janeiro 
e fevereiro, respectivamente.

Segundo números usados 
pelo mercado, a primeira fatura 
deve chegar a R$ 1,6 bilhão, en-
quanto a segunda será de apro-
ximadamente R$ 900 milhões. 
Ou seja, um rombo de R$ 2,5 
bilhões.

Sem condições de quitar o 
valor sozinhas, usando dinheiro 
do próprio caixa, essas empre-
sas ainda esperam uma solução 
vinda do governo para não fi car 
inadimplentes.

AS VÍTIMAS DO choque entre 
dois trens da SuperVia, na 
estação Presidente Juscelino, 
em Mesquita, na Baixada 
Fluminense, na noite de 
segunda-feira (5), vão receber 
uma indenização por danos 
morais e materiais de uma 
maneira mais rápida. A 
Defensoria Pública-Geral 
do Estado do Rio de Janeiro 
(DPGE), a Agência Reguladora 
de Serviços Públicos 
Concedidos de Transportes 
Aquaviários, Ferroviários e 
Metroviários e de Rodovias 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Agetransp), a SuperVia, 
empresa responsável pelo 
serviço de trens no Rio; 
e a Secretaria de Estado 
de Transportes (Setrans) 
assinaram hoje (7) um termo 
de ajustamento de conduta 
(TAC), que representa um 
acordo coletivo para o 
ressarcimento aos feridos.

A iniciativa foi do Núcleo 
de Defesa do Consumidor 
(Nudecon) da Defensoria 
que organizou uma reunião 
com os integrantes desses 
órgãos na sede do órgão, no 
centro do Rio. A coordenadora 
do núcleo, defensora 
Patricia Cardoso, prevê 
que, diante da burocracia 
para fazer o pagamento, o 
processo de concessão das 
indenizações deve começar 
na próxima semana. Ela 
explicou que as vítimas 
que aderirem ao acordo 
deverão procurar o Nudecon 
com os documentos que 
comprovem o atendimento 
nos hospitais. E indicou o 
procedimento que as pessoas 
devem seguir. “Guardar toda 
a documentação do caso, 
principalmente, o boletim 
de atendimento médico. A 
gente está com a listagem 
dos hospitais. A pessoa tem 
que provar de uma forma ou 
de outra que estava naquela 
situação. A gente vai analisar 
isso com muito critério”, 
esclareceu.

As indenizações serão 
defi nidas conforme a 
gravidade do ferimento 
sofrido, o que será 
comprovado pelo boletim 
médico. Patricia Cardoso 
informou que os valores são 
defi nidos em um protocolo 
usado pela Defensoria Pública 
para situações semelhantes, 
mas não revelou quanto cada 

um poderá receber. “Para não 
colocar de forma mercenária 
aquilo que não pode ser 
quantifi cado em dinheiro. 
Em segundo, por questão 
de segurança das próprias 
vítimas e para a efetivação do 
acordo. É normal a cláusula 
de confi dencialidade, de sigilo, 
funciona e é melhor assim”, 
esclareceu.

Para obter mais 
informações, os interessados 
em aderir ao acordo podem 
ligar para a Tutela Coletiva 
do Nudecon, no telefone 
2868 2100, ramal 297. Na 
avaliação da defensora, a 
maior vantagem em aderir 
ao acordo é a rapidez na 
resolução do problema, que 
vai evitar a perda tempo 
com o acompanhamento do 
processo na Justiça. “A pessoa 
não vai precisar perder dia de 
trabalho”, disse.

Para o secretário estadual 
de Transportes, Carlos 
Roberto Osório, o acordo 
representou uma solução para 
as vítimas em um período 
de 48 horas após o acidente. 
Mas destacou que essa é uma 
decisão para resolver parte 
do caso. A outra, se refere 
às investigações que estão 
sendo feitas pela Agetransp 
e pela Polícia Civil, que fez 
o registro do acidente na 
53ªDP (Mesquita), delegacia 
responsável pelas apurações.

Apesar de ainda não ter 
resultado da perícia, Osório 
adiantou que a SuperVia 
será multada pelo acidente. 
“Vai ter multa, não há dúvida 
nenhuma, porque houve uma 
falha que gerou um acidente. 
A multa depende do que fi car 
defi nido no laudo. As causas 
do acidente aumentam ou 
diminuem o valor da multa. A 
determinação e a instrução, 
apesar de a agência ser 
independente, o que nós 
queremos é pena máxima no 
que permite a lei”, disse.

O TAC prevê ainda a 
distribuição, pela SuperVia, 
de 100 mil bilhetes para 
os usuários do ramal de 
Japeri, utilizado pelos trens 
envolvidos no acidente. O 
gasto da companhia será 
de R$ 330 mil. O presidente 
da empresa, Carlos José 
Cunha, explicou que o total 
de bilhetes é equivalente ao 
número de usuários no ramal 
de Japeri no dia do acidente. 

JAN KOUM, COFUNDADOR e 
presidente-executivo do 
WhatsApp, disse que o 
aplicativo de mensagens 
atingiu a marca de 700 
milhões de usuários 
mensalmente ativos.

São 100 milhões de 
usuários a mais do que a 
empresa dizia possuir em 
agosto do ano passado. “Por 
mais felizes que estejamos 
com esses números e nosso 
contínuo crescimento, 
estamos ainda mais 
empolgados para seguir 
construindo um bom produto 
em 2015”, escreveu Koum em 
seu perfi l no Facebook. 

Segundo ele, os usuários 
do WhatsApp enviam mais 
de 30 milhões de mensagens 
todos os dias. O Facebook 
comprou o WhatsApp por 

US$ 16 bilhões em fevereiro 
de 2014. Foi a maior aquisição 
da rede social, que também 
possui um aplicativo de 
mensagens instantâneas, o 
Messenger.

CUNHA ATACA RIVAIS
/ XADREZ /  LÍDER NA DISPUTA PELA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA, EDUARDO CUNHA É CITADO NAS 
INVESTIGAÇÕES DA OPERAÇÃO LAVA-JATO E, SEM CITAR NOMES, CHAMA ATO DE MONTAGEM

ACORDO DEFINE 
INDENIZAÇÕES ÀS VÍTIMAS 

WHATSAPP CHEGA A 700 
MILHÕES DE USUÁRIOSMinistro confi rma uso de bancos 

públicos para socorrer elétricas

/ TREM /

/ AVANÇO /

/ ROMBO /

 ▶ Número de usuários só aumenta
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Ainda durante a coletiva sobre 
segurança pública, os novos diri-
gentes do Estado confi rmaram que 
o quadro de pessoal da segurança 
pública sofre com um défi cit que 
não será solucionado de maneira 
fácil. De acordo com os dados apre-
sentados pelo chefe de cada setor 
– polícias Militar e Civil e Corpo de 
Bombeiros –, comparando o qua-
dro previsto em cada lei específi ca 
dos órgãos, que já é tido como de-
fasado, com o efetivo atual, faltam 
8591 agentes de segurança pública 
no Rio Grande do Norte.

Em termos quantitativos, o 
pior quadro é o da Polícia Militar. 
Responsável pela dita “sensação 
de segurança”, traduzida pelo poli-
ciamento ostensivo, a corporação 
conta com 8,8 mil homens, quando 
por lei deveria ter mais de 13 mil. 

Ainda dentro do quadro efeti-
vo, mais de 800 estão cedidos a ou-
tros poderes/órgãos. Números se-
melhantes estão fora do trabalho 
por questões médicas e no serviço 

de guarda do sistema prisional. E a 
cada ano o quadro fi ca mais enxu-
to. “Apenas ano passado perdemos 
mais de 300 homens por aposen-
tadoria, morte, doença e outras si-
tuações”, reforçou o coronel Ânge-
lo Dantas.

Apesar da situação posta, para 
a Secretária de Segurança é possí-

vel cumprir com o reforço no po-
liciamento ostensivo prometido
pelo governador através do paga-
mento das diárias operacionais.
“Precisamos trabalhar dentro da
medida do bom senso. É fato que
as diárias operacionais vão sus-
tentar até o limite dos policiais.
Para isso vamos ter que passar
a trabalhar com a valoração dos
profi ssionais”, avaliou Kalina.

Ela assegurou que as diárias
operacionais ofertadas neste pe-
ríodo inicial do governo serão de-
vidamente pagas. Questionada
sobre a situação das diárias anti-
gas, algumas delas ainda do perí-
odo da Copa do Mundo, que não
foram pagas, a secretária disse que
o levantamento, junto com as dívi-
das da Sesed a fornecedores, será
concluído até o próximo mês e
tudo será quitado. O fi el da dívida,
segundo ela, é sua palavra e a do
governador Robinson Faria. “Eu
peço aos policiais que acreditem
na nossa palavra”, pontuou.

Nomeado comandante da Po-
lícia Militar, o coronel Ângelo Dan-
tas ressaltou que o aumento do 
policiamento ostensivo, anuncia-
do no início do mês, será refor-
çado por policiais do serviço ad-
ministrativo. “Em caráter excep-
cional, dentro dos próximos dias, 
passaremos a convocar os poli-
ciais que estão no serviço admi-
nistrativo para atuar nas opera-

ções de policiamento ostensivo”, 
disse o comandante.

Os policiais do serviço adminis-
trativo serão aliados ao reforço pro-
gressivo de 300 policiais, que o co-
mando da Polícia Militar anunciou 
para o patrulhamento na Região 
Metropolitana de Natal (RMR). A 
secretária Kalina Leite ainda des-
tacou que os policiais deverão rece-
ber novas viaturas dentro dos pró-
ximos dias. “Estamos trabalhando 
para colocar 50 viaturas à disposi-
ção do trabalho até o próximo dia 
15”, asseverou a gestora.

E para alcançar essas metas 
– não detalhadas –, o governo 
planeja começar a reforçar a 
estrutura física e de aparelhos do 
sistema de segurança pública. 
As medidas, inicialmente, serão 
executadas através de convênios 
já assinados pela Polícia Civil 
e o Itep, por exemplo. Segundo 
o novo delegado geral Stênio 
Pimentel, o órgão conta com 
cerca de R$ 10 milhões a serem 
investidos de imediato, oriundos 
da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp) do 
Ministério da Justiça. 

“Temos cerca de R$ 3,6 
milhões para a reestruturação e 
reforço dos distritos policiais, além 
de mais R$ 7 milhões a serem 
investidos na área de inteligência”, 
disse Pimentel. Na tentativa 
de aperfeiçoar o trabalho da 
Polícia Civil dentro do quadro de 

plano emergencial da segurança 
pública, Stênio Pimentel disse que 
algumas delegacias passarão por 
reformas organizacionais. “Vamos 
promover a fusão das delegacias 
que não estejam com um bom 
nível de produção para melhorar 
o trabalho. Os distritos policiais 
também passarão por um 
processo de reforço”, explicou ele. 

O Itep também conta com 
convênios fi rmados para gastos 
com a compra de equipamentos 
e estruturação do órgão. “Os 
convênios fi rmados versam sobre 
a aquisição de equipamentos 
e também para a realização 
de exames de DNA. Ainda 
estamos na fase de absorção 
de informações e analisando 
como será a execução desses 
convênios”, disse o diretor Odair 
Glória Júnior, perito da Polícia 
Federal.

A CÚPULA DO sistema de seguran-
ça pública do Rio Grande do Nor-
te confi rmou ontem a adoção de 
medidas emergenciais para inten-
sifi car o policiamento no estado e 
para iniciar o processo de criação 
de um modelo de segurança, com 
inspirações em programas con-
solidados no Brasil como o Pac-
to pela Vida em Pernambuco e as 
Unidades de Polícia Pacifi cadora 
(UPP’s) cariocas.

O principal eixo na criação do 
plano potiguar de enfrentamento 
à violência, em especial com o ob-
jetivo de reduzir a quantidade de 
homicídios, será formatado entre 
a Secretaria de Estado da Seguran-
ça Pública e Defesa Social (Sesed) 
e o sociólogo mineiro José Luiz 
Ratton. A informação foi aponta-
da ontem pela secretária de Segu-
rança Pública, Kalina Leite, em en-
trevista coletiva.

Contratado pelo programa RN 
Sustentável como consultor na 
área de segurança pública, o mi-
neiro Ratton é um dos artífi ces do 
Pacto pela Vida, implantado em 
Pernambuco ainda durante a pri-
meira gestão de Eduardo Campos 
no governo estadual. Consolidado 
como referência nacional e inter-
nacional no enfrentamento à vio-
lência, o pacto contribuiu para a 
redução dos homicídios no esta-
do nordestino que fi gurava entre 
as piores situações do país.

De acordo com a secretária de 
Segurança Pública, a ideia não é dis-
cutir com o consultor uma forma 
de reproduzir pura e simplesmente 
o modelo pernambucano em terras 
potiguares. “Precisamos encontrar 
um modelo nosso, que sirva ao Rio 

Grande do Norte. O ideal é que bus-
quemos trabalhar em cima das ne-
cessidades do nosso estado, pegan-
do as experiências de todo o país”, 
destacou Kalina Leite.

Ainda de acordo com a secre-
taria, o planejamento em longo 
prazo que será construído pela Se-
sed não deverá ter muitas novida-
des do ponto de vista estratégico. 
“Não há muito que se inventar na 
área de segurança pública. Vamos 
ver o que funciona em situações 
como o Pacto pela Vida e as UPP’s, 
por exemplo, e trazer para nossa 
realidade”, complementou ela.

Durante a coletiva de impren-
sa, que reuniu toda a nova cúpula 
da segurança pública potiguar no 

auditório da Governadoria, o chefe 
do Executivo Robinson Faria apon-
tou que a criação do plano de en-
frentamento à violência correrá 
paralelo às ações emergenciais na 
área. “Nosso plano de segurança 
não será só emergencial. Ele será 
também permanente, com a parti-
cipação de todos”, disse Robinson.

Para manter o planejamento 
em dia, o governador deixou acor-
dado com a secretária de Seguran-
ça Kalina Leite e os membros da 
cúpula que as reuniões do grupo 
serão semanais. Participarão delas 
os comandantes da Polícia Militar 
e do Corpo de Bombeiros, delega-
do geral da Polícia Civil, diretor ge-
ral do Instituto Técnico e Cientí-

fi co de Polícia (Itep), a secretária 
Kalina Leite e o secretário-adjunto 
de Segurança Pública, delegado da 
Polícia Federal Caio César Bezerra.

Apresentado também ontem, 
Bezerra dividirá com Kalina Lei-
te as responsabilidades na Sesed. 
“Eu já disse para Caio que traba-
lharemos na condição de parida-
de. Será um trabalho em conjun-
to”, reforçou a secretária. Oriundo 
dos quadros da Polícia Federal, o 
novo secretário-adjunto destacou 
que a implementação de metas 
para os agentes da segurança pú-
blica deverá ser uma das medidas 
da pasta. “É preciso ter um regime 
de metas para buscar resultados”, 
afi rmou Caio Bezerra.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SEGURANÇA SOB MEDIDA
/ AÇÃO /  GOVERNO ANUNCIA MEDIDAS EMERGENCIAIS PARA O SETOR E INICIA PROCESSO DE CRIAÇÃO DO PLANO DE ENFRENTAMENTO À 
VIOLÊNCIA COM A CONSULTORIA DO SOCIÓLOGO MINEIRO JOSÉ LUIZ RATTON, IDEALIZADOR DO PROGRAMA PACTO PELA VIDA EM PERNAMBUCO

 ▶ José Luiz Ratton, consultor na 

área de segurança pública: um dos 

artífi ces do Pacto pela Vida

 ▶ Kalina Leite, secretária de 

Segurança Pública: trabalhar em cima 

das necessidades do estado

 ▶ Caio César Bezerra, secretário-

adjunto de Segurança Pública: regime 

de metas para buscar resultados

 ▶ Coronel Ângelo Dantas, 

comandante da PM: convocação de 

policiais lotados na administração

 ▶ Stênio Pimentel, delegado-geral 

da Polícia Civil: promover a fusão de 

delegacias para melhorar trabalho

 ▶ Odair Glória Júnior, diretor do 

Itep: ainda em fase de absorver as 

informações sobre o órgão

 ▶ Entre as medidas emergenciais anunciadas pela cúpula da segurança pública está a aquisição de novas viaturas para a polícia potiguar

PRIMEIRAS 
MEDIDAS

CONTANDO O DÉFICIT 

POLICIAMENTO 
OSTENSIVO

Plano de ação emergencial

 ▶ Convocação de cerca de 800 PM’s cedidos a outros órgãos e poderes
 ▶ Uso excepcional de policiais do setor administrativo em ações 

operacionais
 ▶ Aquisição de 50 viaturas
 ▶ Criação da Divisão de Homicídios
 ▶ Mudança da sede do Itep
 ▶ Fusão de delegacias
 ▶ Descentralização da Diretoria de Policiamento do Interior da Polícia Civil

Défi cit de pessoal

Polícia Militar
 ▶ Previsto: 13.466
 ▶ Efetivo: 8.848

Polícia Civil
 ▶ Previsto: 5.150
 ▶ Efetivo: 1.600

Bombeiros Militar
 ▶ Previsto: 1.065
 ▶ Efetivo: 642

 ▷ Défi cit: 8591 agentes de 
segurança pública

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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IRRIGAÇÃO 
O deputado federal Betinho 

Rosado (PP), que não conseguiu 
se reeleger; não vai fi car desam-
parado no ano que vem. Ele será 
o novo secretário Nacional de Irri-
gação, cargo do Ministério da Inte-
gração Nacional, cota do seu par-
tido. Detalhe: entre as autarquias 
sob a aba de Betinho e do PP está 
o DNOCS, que com as mudanças 
também deve viver um novo mo-
mento no RN. 

APOIO
A nomeação de Betinho Ro-

sado, dentro da cota do PP, para a 
SENIR é mais um ponto a favor do 
governador Robinson Faria, que 
contará com abertura no Ministé-
rio da Integração Nacional, graças 
ao aliado; e ainda tem a seu lado 
o Ministério das Cidades, coman-
dado por Kassab, o homem PSD. 
São duas pastas que possuem re-
cursos e atuam em áreas estraté-
gicas para o Rio Grande do Norte.

FERIADOS

2015 terá 16 dias de feriado na-
cional, mas só 15 contam. Confi -
ra: Carnaval (14, 15, 16 e 17 de fe-
vereiro); Quarta-feira de cinzas (18 
de fevereiro); Páscoa (3, 4 e 5 de 
abril); Tiradentes (21 de abril); Dia 
do Trabalhador; Corpus Christi: 4 
de junho (quinta); Independência: 
7 de setembro (segunda); Nossa 
Senhora Aparecida: 12 de outubro 
(segunda); Finados: 2 novembro 
(segunda); Proclamação da Repú-
blica: 15 novembro (domingo); e 
Natal: 25 dezembro (sexta). 

GREVE
Os servidores da Secreta-

ria Municipal do Trabalho e As-
sistência Social (SEMTAS) anun-
ciam que estão em greve a partir 
de hoje. Eles reclamam que pon-
tos da negociação foram ignora-
dos pela Prefeitura.

VEREADOR
O cabo Jeoás, que fi cou conhe-

cido pela participação no movi-
mento grevista da PM há alguns 
anos, chegou lá: com a nomeação 
de George Câmara (PCdoB) para 
a Secretaria Estadual de Esporte, 
Jeoás foi empossado vereador.  

SEGURANÇA MUITO ALÉM

Ninguém – mesmo o mais ferrenho opositor ao novo gover-
no – pode negar que o anúncio de mais policiais nas ruas é alenta-
dor, diante do quadro existente antes. Não é possível esquecer que 
na Copa, Natal teve segurança em nível máximo, com homens do 
Exército nas ruas, um verdadeiro sonho. E que logo após o mun-
dial, com a retirada desse efetivo das ruas, a capital do Estado viveu 
um verdadeiro pesadelo, com dias seguidos de episódios de violên-
cia sendo contados nos jornais. E, diante de tudo o que aconteceu, 
nada se disse realmente de prático, nenhum plano real se armou, 
nenhuma medida que aplacasse a indignação da sociedade.

Agora temos uma postura de governo com relação ao caso. 
Quando um governador nos seus primeiros dias de administração 
reúne sua cúpula de segurança e manda por segurança nas ruas, 
muita coisa muda. Pode ser que daqui há seis meses nada disso 
tenha surtido efeito, mas é inegável que uma atitude assim – lan-
çar plano de segurança, colocar PMs nas ruas, comunicar intenção 
de reduzir a criminalidade – é importante demais para conseguir o 
que se pretende. Até porque – meus amigos – não se enganem: cri-
minoso vê jornal. E agora, no RN, muitos deles estão sabendo que 
algo mudou e que as ruas não estão mais assim tão desguarneci-
das, tão desamparadas de segurança. Até a tropa, diante dessa nova 
postura (com pagamento de diárias garantido) certamente ganha 
ânimo novo. 

Apenas falar resolve? Não. Colocar mais policiais resolve? So-
mente isso não. Melhorar a segurança pública de um estado como 
o Rio Grande do Norte não é tão simples como fazer um suco e ser-
vir às visitas. E nada pode ir para a frente se a própria polícia não 
tiver condições de trabalho. Ao que parece, essas questões estão en-
caminhadas. 

Mas não custa aqui observar algo que também precisa de aten-
ção por parte do Governo. Há a segurança que precisa ser feita nas 
ruas. Mas tão importante quanto isso é a segurança feita dentro das 
celas. A importância desse aspecto é facilmente justifi cável: recen-
temente todos viram no Estado a revelação do esquema crimino-
so envolvendo presidiários, a chamada operação Alcatraz. Há no 
Rio Grande do Norte dois grupos criminosos considerados fortes: 
o PCC e o SDC (Sindicato do Crime). Ambos atuam dentro dos pre-
sídios e de lá, sob toda a proteção possível do Estado, com comi-
da, dormida e banho de sol, comandam diversas ações criminosas, 
com ênfase o tráfi co de drogas. Isso é um problema que – a exemplo 
da segurança pública – não pode ser ignorado e carece de uma res-
posta rápida da nova administração que aí está. O novo governador 
disse que pretende fazer um governo moderno. A questão do sis-
tema penitenciário é uma que requer também esse olhar, no sen-
tido de superar esse paradigma de ter apenas presídios em locais 
distantes onde alguns homens e mulheres passam o dia coman-
dando ações criminosas. Esse modelo precisa ser superado e um 
novo modo de reinserir criminosos na sociedade precisa ser pensa-
do. Sob esse olhar é possível até afi rmar que não se trata de um pro-
blema, mas um desafi o que está posto para o novo governo. E que 
merece, da mesma maneira que a segurança pública, uma postura 
mais proativa. Se isso ocorrer, sem descartar o tratamento devida-
mente humanizado aos detentos, não há dúvida que fora das celas 
o resultado também será sentido.    (Everton Dantas)

 ▶ O Praia Shopping tem a partir de 
agora uma feira de alimentos orgânicos. 
Parceria com a empresa HortaViva, serão 
3 barracas todos os sábados, das 7h às 
10h.

 ▶ A Casa Durval Paiva está com vagas 
abertas para Coordenador de Marketing, 
Operador de Telemarketing, Pedagogo, 
Assistente Social e Recepcionista 

Plantonista. Os interessados devem 
enviar currículo com o título da vaga 
pretendida no assunto do e-mail para 
selecao@casadurvalpaiva.org.br

 ▶ Começa neste fi nal de semana 
o Circuito Verão Sesc. A abertura é 
sábado, no Sesc Mossoró, às 11h. 
A novidade este ano é o formato 
indoor. O Circuito Verão é realizado em 

Natal, Mossoró e Caicó pelo Sistema 
Fecomércio. 

 ▶ O Magazine Luíza promove amanhã 
liquidação nas 757 lojas da rede 
distribuídas nos 16 Estados em que atua. 
As lojas abrirão suas portas às 5h, com 
o site fora do ar para vender apenas 
presencialmente.

 ▶ Dia 12 próximo acaba o prazo 

para inscrição no processo seletivo 
da Petrobras Distribuidora visando 
ao preenchimento de 47 vagas. A 
remuneração mínima varia entre R$ 
3.095,97 e R$ 8.866,74.

 ▶ A 20ª Feira Internacional de 
Artesanato começa dia 23 deste mês e 
vai até dia 1º de fevereiro, Pavilhão das 
Dunas do Centro de Convenções.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COMANDANTE DO 3º BATALHÃO DA PM, MAJOR WELLINGTON 
CAMILO, SOBRE O ROUBO DE MILHARES DE MUNIÇÕES

SALÁRIO 
MEC anunciou na terça-feira 

aumento de 13,01% no piso sala-
rial do magistério. Com o reajus-
te, o salário inicial dos professores 
passará para R$ 1.917,78 a partir 
deste mês. O cálculo está previs-
to na Lei do Piso (Lei 11.738/2008), 
que vincula o aumento ao percen-
tual de crescimento do valor anu-
al mínimo por aluno, referente aos 
anos iniciais do ensino fundamen-
tal urbano. As prefeituras é que 
sentirão a dor. 

SOM 

A Promotoria de Justiça de De-
fesa do Meio Ambiente de Par-
namirim encaminhou recomen-
dação aos proprietários de bares 
e estabelecimentos situados na 
Praia de Pirangi do Norte, para ter 
cuidado com o uso de som duran-
te o período de veraneio. A inten-
ção do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte é garantir a tran-
quilidade para a população. 

JULIANNE
A primeira-dama e secretária 

de Trabalho, Habitação e Assis-
tência Social, Julianne Faria, está 
hoje em Brasília para reunião com 
a secretária Nacional de Assistên-
cia Social, Denise Colin. Em pau-
ta: o Programa Nacional de Capa-
citação do Sistema Único de Assis-
tência Social.

SERVIÇO
O Procon da Assembleia Le-

gislativa está à disposição da po-
pulação para tirar dúvidas com 
relação a mensalidades escolares, 
inadimplências e material didá-
tico escolar. Fica na avenida Jun-
diaí nº 481 de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 12h e através do tele-
fone 3615-9000.

SEBRAE
Hoje, às 10h, no auditório do 

Sebrae, será a cerimônia de pos-
se do novo presidente do Conse-
lho Deliberativo, José Álvares Viei-
ra; e dos diretores, Zeca Melo (su-
perintendente) e José Eduardo Ri-
beiro Viana (de operações); e João 
Hélio Costa da Cunha Cavalcanti 
(diretor técnico).

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 

Outro 11 de Setembro 
Entre as inúmeras reações ao atentado contra o semanário pa-

risiense “Charlie Hebdo”, tema que dominou o noticiário mundial 
ontem, nenhuma defi niu tão fi elmente o que ocorreu como a que 
chamou a tragédia de “11 de Setembro da Imprensa”, expressão 
usada por um ex-editor dos chargistas mortos.

Trata-se da maior agressão já praticada contra um órgão de 
imprensa de que se tem notícia na história. No dizer de Mourad 
Boudjellal, autor da frase sobre o 11 de Setembro, haverá, a partir 
de agora, um antes e depois, quando se fi zer qualquer referência a 
agressões contra a imprensa.

A ação revela mais uma face sombria do extremismo religioso, 
de que tem se ocupado nos últimos anos o poder islamita estabe-
lecido sobretudo no Oriente Médio. 

Há uma onda de violência que associa interesses e diferen-
ças políticas com conveniências religiosas, ambos com o objeti-
vo de impor um discurso totalitário. Essa combustão tem levado 
a atos de radicalismo jamais vistos, como a decapitação de jorna-
listas por meio de vídeos gravados, uma outra aberração que cor-
reu o mundo faz alguns meses e que nem o poderio militar de paí-
ses como os Estados Unidos conseguiu deter. 

Aliás, o recrudescimento da violência religiosa tem mobilizado 
as forças militares dos países mais poderosos do mundo, que ainda 
não encontraram a forma de conter a ousadia, maior a cada ação 
perpetrada pelos radicais.

O episódio de Paris comoveu o mundo e levou milhares de 
compatriotas dos jornalistas mortos às ruas, cena que se verifi cou 
em várias partes do mundo. 

O “Je suis Charlie”, frase cunhada nas redes sociais e logo espa-
lhada mundo a fora, se tornou o grito de solidariedade não apenas 
de jornalistas do mundo inteiro, mas de tantos quantos se choca-
ram com o grau de violência praticado contra os funcionários do 
Charlie Hebdo.

Independente do país, da região, do credo religioso e das moti-
vações, qualquer uma delas injustifi cada, o atentado contra o jor-
nal de Paris atingiu, de certo modo, cada jornal e cada jornalista, 
em todas as partes do mundo - principalmente porque sinaliza, 
além de ousadia desmedida, uma total ausência de limites, e de 
respeito, com a ordem social.

O atentado de Paris, fruto da intolerância, fi cará marcado para 
sempre como um dia triste para a imprensa e para a arte da char-
ge, um recurso jornalístico consagrado por reportar com humor o 
noticiário. 

As autoridades mundiais, ainda perplexas com o episódio de 
Paris, precisam, mais do que nunca, se reunir em busca da adoção 
de medidas conjuntas capazes de garantir a liberdade e a seguran-
ça dos cidadãos, independente da atividade em que atuam.

Editorial

Dá para montar 
um mini-exército”.

Paz pela paz
Um sonho que virou realidade: levar a mensagem da paz e do 

amor às praças públicas. Nos dias atuais em que o terrorismo ga-
nha força em todo o mundo e a banalização da violência se pro-
paga neste país, a iniciativa que culminou com o Movimento Você 
e a Paz, de autoria do pregador espírita Divaldo Franco, vem re-
cebendo adesão popular ao longo dos últimos 17 anos, quando o 
evento foi realizado pela primeira vez em Salvador (BA).

O empreendimento que não tem caráter religioso nem político 
e que se destina a proporcionar aos indivíduos uma refl exão quanto 
à necessidade de mudança de comportamento para superar a con-
juntura de agressividade em que estão mergulhados, obteve êxito a 
tal ponto que, a partir do ano 2000, a data 19 de dezembro passou a 
ser considerada pela Prefeitura de Salvador como Dia Municipal do 
Movimento Você e a Paz, fazendo parte do calendário de manifesta-
ções cívicas e culturais da cidade.

Dezessete anos após o início da caminhada, cujos primeiros 
passos foram dados em 1998, o número de pessoas que atende 
ao fraterno convite para a aquisição de uma postura de não vio-
lência vem crescendo, tendo inclusive alcançado dimensão inter-
nacional. Além de dezenas de municípios brasileiros, o Movimen-
to Você e a Paz é realizado anualmente em cidades da América do 
Norte, França, Inglaterra, Portugal e de países latinos.

O projeto que evidencia a importância da cultura da não vio-
lência, incentivando ações de cidadania compatíveis com a cons-
trução permanente da paz, foi aprimorado no ano 2000, depois 
que Divaldo Franco participou em Nova Iorque (EUA), como con-
vidado especial da ONU, da Conferência do Milênio para a Paz 
Mundial, que reuniu a cúpula de líderes religiosos e espirituais do 
mundo. 

Ao retornar ao Brasil,  Divaldo Franco passou a homenagear  
com o Troféu Você e a Paz pessoas e entidades sociais que reali-
zam ações relevantes em benefício da fraternidade universal, des-
tacando três segmentos: personalidade física que se doa, institui-
ção que realiza e empresa que viabiliza. 

O Movimento Você e a Paz, portanto, será realizado pela pri-
meira vez em Natal neste sábado (10), às 17 horas, no estaciona-
mento do Centro de Convenções da Via Costeira, com a participa-
ção especial do cantor Nando Cordel. Na ocasião, serão homena-
geadas, com o citado troféu, as seguintes entidades e iniciativas: 
Projeto Acalanto, Aldeias Infantis SOS Brasil, Casa do Menor Tra-
balhador, Casa do Bem, Centro Espírita Irmãos do Caminho, Lar 
Ancião Evangélico, Lar da Vovozinha e o Programa Educacional 
de Resistência às Drogas. 

Quem comparecer ao dito movimento ecumênico pode se 
tornar também um agente multiplicador da cultura da paz.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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O caso do roubo da carga de 
munições transportada por um 
caminhão na cidade de Parnami-
rim, Grande Natal, será investiga-
do pela Delegacia Especializada 
de Defesa da Propriedade de Veí-
culos e Cargas (Deprov). De acor-
do com o delegado titular da DP, 
Atanázio Gomes, o motorista e 
seu ajudante que foram vítimas 
do assalto na madrugada da ter-
ça-feira serão reinqueridos para 
que a polícia colha novamente 
seus depoimentos. “Vou ouvi-los 
em Recife”, contou Atanázio.

O delegado também confi r-
mou que o inquérito foi instaura-
do e que os agentes da Especia-
lizada já iniciaram as primeiras 
diligências. Entretanto Atanázio 
Gomes não quis dar mais deta-
lhes sobre as investigações e afi r-
mou que ainda é cedo para apon-
tar possíveis suspeitos.

O assalto aconteceu em um 
posto de combustíveis em Par-
namirim, por volta das 3h da ter-
ça. Segundo a Polícia Militar, o 
crime foi cometido por dois ho-
mens e uma mulher, que se apro-
ximaram do veículo e aborda-
ram o motorista e seu ajudante. 
Eles estavam dormindo. A pode-
rosa carga de munições foi leva-
da pelo trio, que não foi encontra-
do pelos policiais que atenderam 
a ocorrência.

Ainda de acordo com as in-
formações repassadas pela PM, 
os criminosos levaram 80 mil 
projéteis de munição calibre 38, 
sete mil projéteis de calibre 380, 

80 mil espoletas, 16 quilos de pól-
vora e 1.570 cartuchos de espin-
garda calibre 12. A carga seria 
entregue à empresa Feroli, aca-
demia que treina vigilantes em 
Natal.

Com base em números repas-
sados por militares, a reportagem 
conseguiu mensurar que, somen-
te com a carga de pistola 380, se-
ria possível municiar mais de um 
Batalhão inteiro e metade de uma 
Companhia da Polícia Militar do 
Rio Grande do Norte. Isso porque, 
de acordo com os dados, cada po-
licial sai para a rua com uma pis-
tola carregada e mais um cartu-
cho de reserva. No caso da pisto-
la 380, isso corresponde a 20 balas 
por PM. Um Batalhão é formado 
por três Companhias, que podem 
ter entre 80 e 100 policiais. Com 

os 7 mil cartuchos roubados dava 
pra armar 350.

Caso a polícia ainda utilizas-
se revólveres calibre 38, tomando 
como base o mesmo cálculo, se-
ria possível armar mais de 6.600 
homens, quase o total de poli-
ciais militares disponíveis atual-
mente no RN (8.848). No caso do 
revólver são seis balas no tambor 
e mais seis de reserva. No que diz 
respeito à carga de cartuchos de 
espingarda calibre 12 levados no 
assalto, com esta quantidade da-
ria para colocar balas nas armas 
de mais de 130 PMs. O número 
expressivo de munição roubada 
preocupa as autoridades de se-
gurança, em virtude do impacto 
que isso pode gerar na segurança 
pública. Municiados, os crimino-
sos podem praticar mais delitos.

O GOVERNO DO Estado prometeu qui-
tar até amanhã uma parcela dos 
pagamentos atrasados das empre-
sas terceirizadas que prestam ser-
viços para a Secretaria Estadual de 
Saúde (Sesap). Contudo, a iniciati-
va só deverá cobrir o décimo tercei-
ro de cerca de 1.000 servidores ter-
ceirizados, com previsão de rene-
gociar o restante da dívida no pró-
ximo mês.

A garantia foi dada ontem 
pelo secretário estadual de Plane-
jamento, Gustavo Nogueira, du-
rante reunião com representantes 
do sindicato dos servidores e com 
o secretário estadual de Saúde, Ri-
cardo Lagreca. “Essa reunião com 
os servidores dá continuidade a 
uma negociação que o governador 
já teve com as empresas e os ser-
vidores terceirizados da saúde. Va-
mos tentar pagar a partir de sexta-
-feira um mês, enquanto negocia-
mos o restante”, explica Nogueira.

Ele diz que a proposta é que, pa-
ralelo aos pagamentos atrasados, o 
novo governo mantenha em dia 
os repasses contados a partir des-
te mês. A palavra dada ontem re-
força o que fi cou acordado na últi-
ma sexta-feira (02) entre as terceiri-
zadas e a equipe de governo, quan-
do fi cou estabelecido que o repasse 
referente à parcela de novembro de 
2014 seria feito nesta semana e o 
repasse do mês de dezembro seria 
efetivado até o fi nal do mês.

Gustavo Nogueira explica que 

desde que começou o ano, ainda 
não teve como pagar o prometi-
do. “Observamos que não tínha-
mos como pagar porque recebe-
mos o governo com o caixa mui-
to reduzido e por isso precisamos 
negociar”, conta. O dinheiro para 
honrar com o compromisso rea-
fi rmado ontem na reunião será a 
entrada de recursos do Fundo de 
Participação dos Estados (FPE), 
cuja primeira parcela deve ser 
transferida pelo Tesouro Nacional 
para o caixa do estado amanhã.

O secretário de Saúde, Ricar-
do Lagreca, explica que dessa for-
ma será possível encaminhar às 
empresas o sufi ciente para o pa-
gamento do décimo terceiro salá-
rio dos servidores, evitando assim 
que paralisem os serviços. “Até se-
gunda-feira as empresas devem 
pagar os servidores com esse di-
nheiro que entra na conta até sex-
ta. Em seguida, todo mês não se 
atrasará mais e o que fi cou do ano 
passado será renegociado no pró-
ximo mês”, diz, garantindo que 
não haverá comprometimento 
dos serviços dos terceirizados. 

De acordo com previsão do 
Tesouro Nacional, divulgada no 
mês passado, haverá queda de 7% 
nos repasses desse mês, compara-
do ao mesmo período do ano pas-
sado.  Sendo assim, o estado rece-
berá, brutos, sem os descontos da 
Educação e da Saúde, R$ R$ 296,8 
milhões, que devem ser divididos 
em três parcelas de quase R$ 100 
milhões, valor que deve chegar ao 
cofre do estado amanhã.

Na prática, para os servidores, 
falta pagar o décimo terceiro e o sa-
lário de dezembro que vai atrasar a 
partir de amanhã, mas os repasses 
para as empresas por parte do go-
verno do estado deixou de ser feito 
há quatro meses, sendo que ainda 
há débitos de 2010, somando cerca 
de R$ 19 milhões com as duas prin-
cipais empresas que prestam servi-
ços à Saúde do estado.

De acordo com as secretarias 
de Planejamento e de Saúde, com 
a empresa SAFE, que atua nas fun-
ções de higienização e transporte de 
macas (maqueiros), o débito é de R$ 
6,6 milhões e ainda uma conta que 
data de 2010 no valor de R$ 2,7 mi-
lhões. Já com a empresa JMT, que 
atua na Divisão de Nutrição a dívi-
da, de setembro a dezembro passa-
do, falta repassar R$ 5,9 milhões e 
mais R$ 3,5 milhões ainda de 2010.

O governo prometeu pagar até 
amanhã valores correspondentes 
ao mês de novembro e em feverei-
ro renegociar os meses anteriores. 
Esse acordo resultou no retorno 
ao trabalho dos funcionários des-
tas empresas que estavam ope-
rando com apenas 30% do quadro 
desde o dia 15 de dezembro até o 
último sábado.

O presidente do sindicato que 
representa os servidores terceiri-
zados (Sipern), Domingos Ferreira, 
disse que a categoria acata a pro-
posta, mas que o risco de greve per-
manece. “Ante o compromisso do 
governo em repassar o pagamento, 
aceitamos a proposta e vamos nos 
reunir com os donos das empresas 
para saber como procederão quan-
to ao salário de dezembro. A ame-
aça de greve continua até que seja 
pago na segunda-feira”, avisa o 
presidente.

Estado negocia débito 
com empresas terceirizadas

/ SAÚDE /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DÍVIDA TOTAL 
CHEGA AO VALOR 
DE R$ 19 MILHÕES 

ATÉ SEGUNDA-FEIRA AS EMPRESAS DEVEM 
PAGAR OS SERVIDORES COM ESSE DINHEIRO 
QUE ENTRA NA CONTA ATÉ SEXTA”

Ricardo Lagreca,
Secretário estadual da Saúde Pública

 ▶ Gustavo Nogueira, secretário 

estadual de Planejamento: tentar 

pagar até sexta-feira

 ▶ Domingos Ferreira, presidente do 

Sipern: ameaça de greve continua até 

segunda-feira

A academia de tiros Feroli en-
caminhou ontem uma nota à im-
prensa acerca do assalto á carga de 
munições. A empresa confi rmou 
que havia encomendado o mate-
rial da empresa São Paulo Hunter 
seguindo todas as regras estabe-
lecidas, estando assim dentro dos 
procedimentos exigidos pela Po-
licia Federal e Exército Brasileiro. 
Todavia, na nota a Faroli se isenta 
da responsabilidade sobre a carga 
roubada. De acordo com o que in-
formou a empresa no comunica-
do, as munições só passam para 
seu encargo depois de recebidas e 
conferidas.

A norma que rege a conduta 
dos motoristas e determina os pro-
cedimentos que devem ser adota-
dos para o transporte de munição 
diz que não é permitido que os ve-
ículos que conduzem esse tipo de 
carga estacionem em postos de 
combustíveis “depósitos ou lugares 
onde haja maior probabilidade de 
propagação de chama”. 

O regulamento é das Forças 
Armadas e serve para a fi scaliza-
ção de produtos controlados. De 
acordo com o que informou a Po-
lícia Militar, o caminhão assaltado 
estava parado num posto de abas-
tecimento no momento em que 
aconteceu o crime.

DEPROV INVESTIGA 
ROUBO DE MUNIÇÃO
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CAMINHÃO NÃO 
PODERIA TER 
ESTACIONADO 
EM POSTO

FEROLI DIZ 
QUE NÃO TEM 
RESPONSABILIDADE 
PELA CARGA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Atanázio Gomes, titular da Deprov: colher novos depoimentos

NOVOS COMANDANTES

A Polícia Militar divulgou ontem a lista com as mudanças nos comandos 
dos batalhões da corporação. A informação foi publicada no boletim ofi cial 
da PM e contém várias modifi cações na gestão das unidades da polícia. 
Confi ra algumas dessas mudanças:

Coronel Francisco Canindé de Freitas
Comandante do Policiamento do Interior 

Tenente Coronel Túlio César Alves
Subcomandante do Comando de Policiamento do Interior 

Tenente Coronel Marcos Vinicius da Cruz
Subcomandante do Policiamento Metropolitano

Major Eduardo Franco Correia Cruz
Chefe da Seção de Operações do Comando de Policiamento Metropolitano

Major Rodrigo Trigueiro
Comandante do Batalhão de Operações Policiais Especiais

Tenente Coronel Francisco Spínola
Comandante do Batalhão de Polícia de Choque 

Tenente Coronel Ulisses Paiva
Comando de Polícia Rodoviária Estadual

Tenente Coronel Dancleiton Leite
Subcomandante do Comando de Polícia Rodoviária Estadual

Major PM João Sérgio de Oliveira Fagundes
Comandante do 12º Batalhão de Polícia Militar (Mossoró)

Capitão Maximiliano Fernandes
Subcomandante do 12º Batalhão de Polícia Militar (Mossoró)

Major Ilo Bezerra Junior
Comandante da Companhia Independente de Policiamento Turístico

Major Oízes Lago Júnior
Comandante da Companhia Independente de Proteção Ambiental

Tenente Coronel Alarico Azevedo
Comandante da Academia de Polícia Militar

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ



▶ OPINIÃO ◀6 / NOVO JORNAL / NATAL, QUINTA-FEIRA, 8 DE JANEIRO DE 2015

Conecte-se

Saldo negativo
Assim podemos qualifi car o resultado 
do pós-Copa 2014. Sem alarde, 
mas os brasileiros, com raríssimas 
exceções, ainda se impressionam 
com presentinhos daqueles que 
os portugueses ofereciam aos 
nativos por ocasião da descoberta 
e da exploração da terra prometida. 
Até hoje a história esconde muitos 
detalhes. Além da exploração das 
riquezas, eles visualizavam também 
a fi na fl or das meninas-moças, 
objetivo principal dos denominados 
‘bandeirantes’. Para as índias, um 
verdadeiro terrorismo. 
Este preâmbulo para mostrar que, 
referente à copa, quase nada foi 
diferente. Previa-se um legado 
sem precedentes. Mas só fi cou 
a lembrança dos 7x1 e as obras 
inacabadas. Tem mais: algumas 
arenas vinculadas a empreiteiras 
já começam a “minar” água no 
casco da belonave. O Maracanã, 
que não é arena mas faz parte 
do bojo, foi apenas reestruturado; 
a concessionária e empreiteira 
já encetou negociação querendo 
devolvê-lo ainda este mês. O prejuízo 
é de 5 milhões de reais por mês, 
segundo a grande imprensa. Pode até 
haver equívoco nesse propósito. Um 
‘gigante’ como o “Maraca”, como diz 

o carioca, está pedindo clemência; 
e os outros menos cotados? Isto 
sem  falar nas obras inacabadas que 
ainda se arrastam Brasil a fora. Em 
termos locais, a Arena das Dunas, 
com promoções e eventos pouco 
atrativos em termos de renda, mostra 
que o Estado não suportará o elevado 
encargo durante 20 anos; até porque 
quem está mandando no pedaço é a 
empreiteira. E a qualquer momento 
poderá lançar proposta de devolução, 
como fez a coirmã no Rio de Janeiro. 
São os presentinhos que a copa nos 
proporcionou. Joias de grande estilo 
para alguns e amuletos sem valor 
estimativo para alguns outros. Um 
reduzido percentual de brasileiros 
não acreditam em lambanças. O 
acesso ao aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante está a mostrar o ranço 
deixado pela Copa 2014. É, sem 
dúvida, um saldo negativo.

José Santos Diniz
Por e-mail

Concordância
Meu caro senhor Sílvio Andrade: 
Leio na sua reportagem “Tropa de 
prontidão”, no  tópico “comandante 
evita comentário” (Novo Jornal, 
quarta-feira, 31.12.2014) o seguinte: 
... “que 20% do quadro da PM 

estavA cedidA” ...  20% (são 20 de 
100) Estava, no singular e cedida, 
feminino? EstavAM cedidOS, não 
seria melhor?   
O abraço é do leitor,

Gelson
Por e-mail

 
Saúde
Sobre reportagem mostrando que 
o primeiro dia de Ricardo Lagreca 
à frente da saúde estadual foi 
reservado para tratar das dívidas dos 
terceirizados, que estão em greve 
desde o dia 11 de dezembro:
Priorize a entrega de medicamentos 
feita pela Unicat. Atraso grande e falta 
de medicamentos de uso controlado.

frankdantas1
Pelo Instagram

Cultura
Sobre matéria na qual o novo titular 
da Fundação José Augusto, Rodrigo 

Bico, anuncia que dará menos 
prioridade aos grandes eventos e 
que pretende conseguir até 1,5% do 
orçamento estadual para a cultura:
Dá-lhe, Rodrigo Bico! Te envio aqui 
meus parabéns cheios de admiração 
e carinho. Parabéns, meu querido!!

terezala
Pelo Instagram

Cultura - 2
Parabéns Rodrigo Bico !!! Muita 
saúde, sorte e sucesso!!!

roseannesena
Pelo Instagram

Gado
Sobre a matéria “RN inicia exportação 
de gado para Senegal”: Não tem 
nenhum país interessado em 
jumento, não ?!

Cláudio Mendes Júnior, @Juizmendes 
Pelo Twitter 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

 Robinson confi rma pacto 
pela governabilidade

Dia 04 de dezembro passado escre-
vemos uma coluna sobre a situação ca-
ótica do estado, afi rmando que o gover-
nador eleito Robinson Faria precisaria 
fi rmar um pacto pela governabilidade 
junto ao Legislativo e o Judiciário, além 
do Ministério Público estadual e Tribu-
nal de Contas. Atitude indispensável à 
recuperação fi nanceira do estado, in-
capacitado de pagar em dia a folha de 
pessoal, sem contar outros encargos 
inerentes à gestão pública, como edu-
cação, saúde e segurança. 

Em entrevista à imprensa, véspe-
ras da posse, o governador confi rmou 

o pacto pela governabilidade ao pro-
por reuniões mensais com o Legislativo 
e o Judiciário, Ministério Público e Tri-
bunal de Contas, visando entendimen-
to constitucional em favor do Rio Gran-
de do Norte, como alternativa capaz de 
viabilizar a recuperação do combalido 
erário estadual que se encontra em si-
tuação vexatória proveniente, também, 
de gestões anteriores.

Publicamos, hoje, os principais tex-
tos daquela coluna sobre o tema: “An-
tes de conhecer o diagnóstico sombrio 
da equipe de transição e o fatídico re-
latório na folha de pagamento do esta-

do, efetuada por empresa especializa-
da, o futuro governador Robinson Faria 
deverá se reunir com os poderes Legis-
lativo e Judiciário, além do Ministério 
Público Estadual, Tribunal de Contas 
e sindicatos dos servidores para pro-
por um pacto pela governabilidade, sob 
pena de enfrentar obstáculos quase in-
transponíveis a curto e médio prazos.

O diálogo com o Legislativo e o Ju-
diciário deve ser de imediato, logo nos 
primeiros dias de governo, se possível, 
já com dados ofi ciais sobre a caótica 
situação fi nanceira do estado. Acredi-
to que haverá compreensão neste sen-

tido, se o entendimento for comanda-
do pessoalmente pelo governador, sem 
intermediação de terceiros, conforme 
ocorreu no governo Rosalba Ciarlini. 
Robinson Faria, Ricardo Mota e Cláu-
dio Santos são praticamente da mesma 
geração, o que facilita as conversações.

Sem essa trégua, pacto ou acordo, 
que denominação venha a ter, o gover-
nador eleito terá sérias difi culdades até 
para pagar a folha de pessoal infl ada re-
centemente com algumas decisões judi-
ciais determinando nomeação de con-
cursados aos quadros das polícias civil e 
militar que irão desaguar no próximo go-

verno, atropelando o limite prudencial 
da Lei de Responsabilidade Fiscal quan-
to aos gastos com pessoal, ultrapassan-
do o teto da tolerância constitucional.

Portanto, sem este entendimento 
salutar, Robinson Faria enfrentará qua-
tro anos de sufoco, sem mencionar as 
negociações com os servidores públi-
cos, através dos sindicatos, há tempo 
com salários defasados. O governador 
deverá ter paciência para ouvir e capa-
cidade de dialogar. Caso o Pacto pela 
Governabilidade fracasse, o Rio Grande 
do Norte  sucumbirá diante das incer-
tezas do futuro.

DEPUTADO 
ESTRADEIRO 
PAVIMENTA 
REELEIÇÃO

Ao assumir o sétimo mandato 
de deputado estadual na próxima 
legislatura que começa em fevereiro, o 
presidente da Assembleia Legislativa, 
deputado Ricardo Motta costura 
pacientemente sua reeleição de forma 
cautelosa, como prenunciava antes da 
campanha passada. Motinha, como 
é tratado pelos amigos é um potiguar 
com acentuado sotaque mineiro. Sua 
habilidade política é reconhecida por 

todos. Adversários e correligionários.
 Herdou do pai, Clóvis Motta, a 

maneira cavalheiresca de tratar as 
pessoas, indistintamente. Bebia em 
botecos não por querer praticar o 
populismo vulgar, mas por gostar de 
conviver com aqueles frequentadores, 
como se fosse um deles. Dispensava 
o tratamento de deputado, vice-
governador ou governador em 
exercício nas substituições eventuais 
ao monsenhor Walfredo Gurgel. 
Presidiu o poder Legislativo 
(1966/1971), mediante prerrogativa 
outorgada pela constituição de 1946.

Frequentei a seu convite várias 
vezes, O escondidinho, bar modesto 

na Rua Princesa Isabel, centro da 
cidade. Sempre recebido com gestos 
de simpatia pelos habituais fregueses, 
em pleno exercício do cargo, após o 
expediente em Palácio. Dispensava o 
carro ofi cial e o ajudante de ordens, 
para se sentir mais à vontade entre os 
parceiros saboreando pratos típicos 
da cozinha regional. Concluída a 
tarefa, apanhava um táxi e se dirigia à 
Avenida Deodoro, onde residia.

 O deputado Ricardo Motta é uma 
reedição do pai. Cordato, sabe agir 
com prudência. Tem uma qualidade 
indispensável ao político sensato: 
a inesgotável capacidade de ouvir 
interlocutores, por mais indigestos 

que sejam os assuntos. Foi assim que 
o deputado estradeiro construiu sua 
carreira política. Botando o pé na estada, 
visitando distantes cidades, distritos e 
povoados em busca do voto popular. 

 Depois de eleito, regressava para 
agradecer. Continuava fazendo o 
trajeto durante o mandato, prestando 
contas da delegação recebida nas 
urnas. Daí o apelido que ganhou dos 
companheiros. Por isso, Ricardo e o 
fi lho Rafael, agora deputado federal, 
continuarão a saga dos Motta na 
política do Rio Grande do Norte. 
Tudo começou com o patriarca 
João Francisco da Motta, que eleito 
constituinte à Câmara Municipal de 

Natal em 1948, pelo PSD. Em Seguida, 
deixou o partido e criou o PTB. Alguns 
dos seus fi lhos exerceram mandados 
eletivos: Clóvis, Álvaro e José Quirino.

 O empresário João Motta foi um 
dos fundadores e presidente regional 
do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), 
durante décadas. Participou ativamente 
da eleição do deputado Aluízio Alves ao 
governo do Rio Grande de do Norte em 
1960. Privou da amizade do presidente 
João Goulart. Este chegou a se hospedar 
em sua residência durante visita a Natal, 
no exuberante casarão da Avenida Rio 
Branco, quando ocupava o Ministério 
do Trabalho, no governo Getúlio Vargas, 
nos idos de 1950.

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

“Novas” promessas
O início do ano de 2015 trouxe o slogan “Brasil, pátria educa-

dora” como carro-chefe do segundo mandato da presidente Dil-
ma Rousseff . O discurso do novo ministro da Educação, Cid Go-
mes, também tenta trazer alento ao slogan, mesmo sabendo-se 
que tal frase já havia sido utilizada antes pela própria governante.

Analisando o que li e vi nesses primeiros dias, sigo com um 
certo sentimento de desconfi ança nos resultados projetados pe-
los planos públicos. 

Por um lado, entendi que, positivamente, o “novo” Governo 
percebeu a clara necessidade de melhorar a performance do En-
sino Médio. Notou-se a relevância de implementar uma estratégia 
para diminuir a evasão, aumentar a harmonização dos currículos 
e estabelecer um conteúdo acadêmico mais fl exível e atrelado às 
demandas do mercado e dos próprios alunos. Para tanto, debate-
-se, sobretudo, o tema da reforma curricular como mola mestra 
dessas mudanças. 

Também discursou-se sobre a necessidade de “valorizar os 
professores”, acenando-se com revisões das remunerações e tam-
bém com a inserção de avaliações dos professores para fi ns de 
progressão na carreira.

São certamente temas críticos e fundamentais para alavancar 
e melhorar a educação em nosso país. De onde viria, então, meu 
sentimento de desconfi ança?

Acredito que minha sensação, um pouco mais pessimista, te-
nha nascido sobretudo da percepção de ausência de alguns fatos 
que considero críticos para uma real evolução educacional no Brasil.

Primeiro, não percebi a inserção, nesse debate, de atores fun-
damentais para o êxito do plano. Como e de que forma professo-
res serão incluídos na formulação da estratégia? Sigo acreditando 
que um processo mais democrático e consultivo seria muito mais 
efi ciente para nosso caso.

Segundo, tampouco percebi uma verdadeira preocupação 
com a interligação de toda nossa cadeia educacional. Focar no 
Ensino Médio é certamente algo interessante. Porém, o que fazer 
se os últimos anos de nosso Ensino Fundamental continuam a ter 
desempenhos sofríveis?

Por último, e mais preocupante em meu ponto de vista, não 
senti concretude no item mais crítico de todo o plano:  como fazer 
para realmente impactar a formação e a qualifi cação dos profes-
sores? Sabemos que, para qualquer solução exitosa, a melhoria da 
qualidade e da valorização de nossos professores é, seguramente, 
a condição primordial em uma estratégia educacional.

Espero, verdadeiramente, que minhas primeiras impressões 
não estejam corretas e que nos próximos meses, possamos ver a 
implementação de uma estratégia completa, efi ciente e participa-
tiva que comece a melhorar nossa performance educacional. Es-
tarei certamente acompanhando o desenrolar desse tema com 
esperança, mas com um olhar crítico também. 

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras



Geral

NATAL, QUINTA-FEIRA, 8 DE JANEIRO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    7

E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Renato Lisboa

R$

,00
POR MÊS

VALEU A PENA ESPERAR.
      PRA COMEMORAR NOSSOS 90 ANOS DE BRASIL,
                  VOCÊ COMPRA UM CHEVROLET E AS
            12 PRIMEIRAS PARCELAS SÃO DE APENAS R$ 90.

  OU ENTRADA DE R$ 26.571 + 12 PARCELAS INICIAIS DE R$ 90,00 
+ 24 PARCELAS RESTANTES DE R$ 537 / TAXA DE 0,99% A.M.

Ar-condicionado • Direção hidráulica • Computador de bordo 
• Airbag duplo • Freios ABS com EBD • Alarme sonoro de faróis 

ligados • Banco do motorista com regulagem de altura • Brake Light 
• Hodômetro digital total e parcial e tacômetro • Para-choques 

pintados na cor do veículo • Protetor de caçamba • Roda de aço aro 
15” • Sistema de luzes “leve-me” e “siga-me” • Espelhos retrovisores 

externos elétricos • Antena no teto • Vidros e travas elétricas 
• Chave tipo canivete • Coluna de direção ajustável em altura

VALEU A PENA ESPERAR.
      PRA COMEMORAR NOSSOS 90 ANOS DE BRASIL,
                  VOCÊ COMPRA UM CHEVROLET E AS
            12 PRIMEIRAS PARCELAS SÃO DE APENAS R$ 90.
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R$ 90,00
MONTANA 1.4 2015

POR MÊS

R$ 36.990A PARTIR DE:

WWW.PRECOCHEVROLET.COM.BR

Todos juntos fazem um trânsito melhor.

Condição válida para toda a linha Chevrolet 0km, ano/modelo 2014/2015. Plano de fi nanciamento com entrada mínima de 50% no ato da compra do valor 
do modelo escolhido, fi nanciado em 36 parcelas mensais, sendo as 12 iniciais fi xas de R$ 90,00 e mais 24 parcelas mensais cujo valor será de acordo 
com o modelo escolhido. O valor da entrada e das 24 parcelas remanescentes e a taxa de juros dependerão do veículo adquirido. Classic LS 2014/2015 
(confi g. 5U19FF), pacote PDG, com preço promocional à vista a partir de R$ 27.990,00, ou através de plano de fi nanciamento FDU com 66% de entrada 
(R$ 18.823,00), mais 12 parcelas de R$ 90,00 e 24 prestações mensais de R$ 486,00, com taxa de juros de 1,13% a.m. e CET de 19,21% a.a., com total 
a prazo de R$ 31.567,00. Montana 2014/2015 (confi g. 5A803F), pacote R9Q, com preço promocional à vista a partir de R$ 36.990,00, ou através de plano 
de fi nanciamento FDU com 70,82% de entrada (R$ 26.571,00), mais 12 parcelas de R$ 90,00 e 24 prestações mensais de R$ 537,00, com taxa de juros de 
0,99% a.m. e CET de 16,78% a.a., com total a prazo de R$ 40.539,00. Plano de fi nanciamento direto ao usuário (FDU) sujeito à prévia aprovação de crédito. 
Taxa de abertura de crédito no valor de R$ 530,00 inclusa no cálculo fi nanceiro. Ofertas válidas de 07 a 11 de janeiro de 2015, no estado do Rio Grande do 
Norte, para veículos Chevrolet 0km adquiridos nas concessionárias Chevrolet. Os veículos Chevrolet estão em conformidade com o Proconve - Programa de 
Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores. Condições não válidas ou cumulativas com modalidade de venda direta da fábrica, taxistas e produtores 
rurais. Consulte condições em sua concessionária Chevrolet. Os veículos Chevrolet estão em conformidade com o PROCONVE - Programa de Controle da 
Poluição do Ar por Veículos Automotores. www.chevrolet.com.br - SAC: 0800 702 4200 - Ouvidoria GMAC: 0800 722 6022. Consulte uma Concessionária 

Chevrolet ou o site www.chevrolet.com.br para obter informações sobre as versões, confi gurações disponíveis e condições de garantia.

ESPACIAL AUTO PEÇAS (84) 3204-1000 • NATAL VEÍCULOS (84) 3204-3000
SHOW ROOM ESPACIAL (84) 3214-3021 • TERRASAL MOSSORÓ (84) 3323-1000

  OU ENTRADA DE R$ 18.823 + 12 PARCELAS INICIAIS DE R$ 90,00 
+ 24 PARCELAS RESTANTES DE R$ 486 / TAXA DE 1,13% A.M.

• Ar-condicionado • Airbag duplo 
• Freios ABS • Sedan mais vendido do Brasil

• Desembaçador do vidro traseiro 
• Para-choques na cor do veículo

R$ 90,00
CLASSIC 1.0 2015

POR MÊS

R$ 27.990A PARTIR DE:

MANIFESTAÇÕES REPUDIAM 
ATENTADO NA FRANÇA
/ TERROR /  MILHARES DE FRANCESES FORAM À PRAÇA DA REPÚBLICA HOMENAGEAR OS 12 MORTOS E 11 FERIDOS NO ATAQUE AO JORNAL 
CHARLIE HEBDO - CONHECIDO POR FAZER SÁTIRAS SOBRE OS COSTUMES - E SE SOLIDARIZARAM COM AS FAMÍLIAS DAS VÍTIMAS

 ▶ Durante a noite, mais de cem mil pessoas ocupavam as ruas de Paris

REPRODUÇÃO

ALEX RODRIGUES 
DA AGENCIA BRASIL

A COMOÇÃO CAUSADA pelo atenta-
do à sede do jornal satírico Char-
lie Hebdo  motivou milhares de 
pessoas a se reunir espontane-
amente em várias cidades da 
França para homenagear os 12 
mortos, prestar solidariedade 
às famílias das vítimas e repu-
diar o ataque - que já é apontado 
por alguns veículos de impren-
sa franceses como um dos mais 
graves de toda a história do país.

Em Paris, onde a concentra-
ção foi convocada por sindica-
tos, entidades de classe e par-
tidos políticos, uma multidão 
está concentrada na Praça da 
República, que fi ca próxima ao 
local do atentado. 

“As pessoas não entendem o 
que aconteceu”, disse à Agência 
Brasil a jornalista Karima Sai-
di, que esteve na vigília e, de-
pois, acompanhou um grupo 
que marchou até a prefeitura 
parisiense. “O que mais me cha-
mou a atenção foi o silêncio. Às 
vezes, algumas pessoas grita-
vam algo em defesa à liberda-
de de expressão, mas, na maior 
parte do tempo, há um silêncio 
completo”.

Karima lembrou alguns dos 
atentados que aterrorizaram os 
franceses nos últimos dois anos, 

a exemplo do cometido em 2012 
contra uma escola judaica de 
Toulouse, no qual quatro crian-
ças foram mortas. “As pessoas 
estão chocadas. O fato de não 
ter sido cometido com bom-
bas, como das outras vezes, e de 
os alvos serem jornalistas con-
tribui, mas a verdade é que há 
muito tempo um atentado não 
deixava tantos mortos”, acres-
centou a jornalista.

Nascida na França, mas de 
ascendência árabe, Karima diz 
não ter presenciado nenhuma 
manifestação de xenofobia ou 
de intolerância religiosa. Segun-
do ela, neste momento, a maior 
parte das pessoas ainda está 
tentando entender o que acon-
teceu. Até esse momento, ne-
nhum grupo reivindicou a auto-
ria do atentado.

“A grande maioria tem quase 
que certeza de que o atentado 
se tratou de um ato religioso ra-
dical, mas há também os que se 
perguntam se não pode se tratar 
de uma ação de membros radi-
cais da extrema direita para in-
fl amar a situação. Como até o 
momento os terroristas não fo-
ram presos, as pessoas não es-
tão apontando para um deter-
minado grupo, mas sim se per-
guntando sobre os limites da li-
berdade de expressão”, fi nalizou 
a jornalista.

O procurador da República 
da França, François Molins, con-
fi rmou que, além de ter causado 
a morte de 12 pessoas, o ataque 
terrorista à sede do jornal Char-
lie Hebdo, em Paris, deixou 11 
feridos, quatro deles em estado 
grave. Charges do profeta, publi-
cadas no jornal satírico francês, 
já haviam causado fortes pro-
testos entre a comunidade mu-
çulmana no passado. Na ma-
nhã ontem, três homens enca-
puzados e fortemente armados 
entraram na redação do jornal 
e começaram a disparar contra 
alguns funcionários. Entre eles o 
diretor da publicação, Stéphane 
Charbonnier, de 47 anos, e Geor-
ges Wolinski, de 70 anos, consi-
derado um dos maiores cartu-
nistas do mundo.

De acordo com testemu-
nhas, os assassinos falaram os 
nomes de alguns cartunistas 
antes de matá-los. No atenta-

do, dois policiais foram mortos. 
Algumas pessoas fi lmaram com 
seus celulares o momento em 
que os terroristas deixaram o lo-
cal em um carro. As imagens, di-
vulgadas em vários meios de co-
municação, mostram que, antes 
de entrar no veículo, eles execu-
taram um policial, que já estava 
ferido no chão, com um tiro na 
cabeça.

Vários líderes mundiais, 
como os presidentes dos Esta-
dos Unidos, Barack Obama, e do 
Brasil, Dilma Rousseff , a chance-
ler da Alemanha, Angela Merkel, 
o primeiro-ministro britânico, 
David Cameron, e o papa Fran-
cisco, além de entidades como a 
Liga Árabe, condenaram o aten-
tado e demonstraram solidarie-
dade aos franceses

Obama afi rmou que auto-
ridades norte-americanas es-
tão prontas para dar qualquer 
apoio.

ATENTADO DEIXOU 12 
MORTOS E 11 FERIDOS
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Entre os manifestantes pací-
fi cos que lotaram a Praça da Re-
pública para protestar - cerca de 
100 mil, segundo a polícia -, es-
tava Adrien Millat, 28 anos, con-
sultor jurídico francês que divide 
apartamento em São Paulo com 
um potiguar, mas está passando 
férias com a família na França. 
Para ele, as manifestações estão 
acontecendo para mostrar que o 
país está unido neste momento. 
“E também para que não se con-
funda os mulçumanos com os 
extremistas”, afi rmou, realçando 
ainda que a comunidade mulçu-
mana deve se pronunciar ainda 
sobre o caso. 

O atentado, explicou ele, foi 
o único assunto que se falou em 
toda a Paris ontem e, inicialmen-
te, a reação foi de incredulidade. 
“As pessoas não acreditavam no 
que estava acontecendo. E sen-
tiram medo também, porque os 
jornais não falavam do paradei-
ro dos terroristas para não atra-
palhar as investigações da polí-
cia”, assinalou ele, que estava a 
menos de 15 minutos do local do 
crime. 

Passado o susto inicial, to-
davia, o sentimento passou a 
ser de solidariedade. Nas ma-
nifestações, contou, as pesso-
as aplaudiam como uma home-
nagem aos feridos e mortos no 
atentado. Três dos mortos, expli-

cou ele, são os cartunistas mais 
famosos da França. Além de Ge-
orge Wolinsk, Cabu e Tignous 
também foram alvejados. E, se-
gundo Adrien, o jornal já esta-
va sob proteção policial há sete 
anos, desde que foi publicada a 
primeira charge com sátira à fé 
dos mulçumanos. 

Em 2011, o mesmo semaná-
rio foi alvo de um incêndio cri-
minoso após ter publicado uma 
série de caricaturas sobre Mao-
mé. E é a liberdade de imprensa 
a principal ameaçada na visão 
do francês que mora há mais de 
um ano no Brasil. “Eu não acho 
que isso vá mudar a vida dos 
franceses de uma maneira geral. 
Mas pode afetar a vida dos jor-
nalistas ou de pessoas que lutam 
contra os extremistas”, afi rmou. 

Apesar do atentado, Adrien 
continua enxergando sua ter-
ra natal como um lugar seguro. 
Esta violência pontual, revelou, é 
bem diferente da que ele presen-
cia e vê nas TVs, dia após dia no 
Brasil. “Este foi um ataque extre-
mista movido por questões re-
ligiosas. Não imagino que isso 
seja algo comum no Brasil”, con-
cluiu ele, fazendo menção a plu-
ralidade de povos e crenças que 
fazem a nação do país latino 
americano. 

A presidente Dilma Rous-
seff  divulgou nota em que diz 
ter recebido, com “profun-
do pesar e indignação”, a no-
tícia do “sangrento e intolerá-
vel atentado terrorista” à re-
dação do jornal satírico fran-
cês Charlie Hebdo, ontem, em 
Paris.

“Esse ato de barbárie, além 
das lastimáveis perdas huma-
nas, é um inaceitável ataque a 
um valor fundamental das so-
ciedades democráticas - a li-
berdade de imprensa”, afi rma 
a presidenta na nota.

Na mensagem, Dilma 
presta condolências aos pa-
rentes das vítimas do atenta-
do e expressa também ao pre-
sidente da França, François 
Hollande, e ao povo francês, a 
solidariedade de seu governo 
e da nação brasileira.

Segundo o mais recen-
te balanço ofi cial, 12 pessoas 
pessoas morreram no ataque 

à redação do jornal. Por volta 
das 11h30 (horário local), dois 
homens armados entraram 
na sede do Charlie Hebdo, no 
11º arrondissement (bairro) 
de Paris. No local, houve tro-
ca de tiros entre os autores do 
atentado e as forças de segu-
rança, relatou uma fonte pró-
xima da investigação à agên-

cia de noticias France Presse. 
Segundo testemunhas citadas 
por uma fonte policial, os ho-
mens encapuzados que ataca-
ram a redação gritaram “vin-
gamos o profeta”.

O presidente francês, Fran-
çois Hollande, foi para o local 
e classifi cou o “ataque terro-
rista” de “extrema barbárie”.

O presidente da França, 
François Hollande, decretou 
luto de três dias no país em 
memória das vítimas do ata-
que terrorista à sede do jornal 
satírico Charlie Hebdo, em Pa-
ris. De acordo com as autori-
dades policiais, três homens 
invadiram o prédio do jornal 
e mataram os recepcionistas, 
dois policiais e cartunistas fa-
mosos que participavam de 
uma reunião de pauta.

Até o momento, foram 
confi rmadas 12 mortes e 11 
pessoas feridas, incluindo 
quatro em estado grave. En-
tre os corpos já identifi cados 
estão os dos cartunistas Geor-
ges Wolinski, considerado um 
dos maiores do mundo, Jean 
Cabu, Bernard Verlhac, conhe-
cido como Tignous, e Stépha-
ne Charbonnier, conhecido 

como Charb, diretor do jornal.
“Chargistas de muito ta-

lento foram mortos. Hoje eles 
são nossos heróis e, por isso, 
amanhã será dia de luto na-
cional”, anunciou o presiden-
te. Hollande informou que, ao 

meio-dia, haverá um momen-
to de recolhimento no serviço 
público e convidou toda a po-
pulação a participar. As ban-
deiras francesas fi carão has-
teadas a meio mastro por três 
dias.

Hollande pediu unida-
de à população para respon-
der à altura o crime pratica-
do contra a nação. “A nossa 
melhor arma é a nossa uni-
dade. Nada pode nos dividir, 
nada pode nos separar”, disse 
o presidente. Ele também in-
formou que a segurança será 
reforçada para evitar novos 
ataques, principalmente em 
locais públicos. A polícia fran-
cesa ainda está à procura dos 
assassinos.

Até o momento, nenhum 
grupo reivindicou a autoria 
dos ataques.

POTIGUARES 
EM PARIS 
REPERCUTEM 
ATENTADO
/ CHOQUE  /  ESTUDANTES NATALENSES QUE FAZEM 
INTERCÂMBIO NA FRANÇA FICARAM SURPREENDIDOS 
COM O ATO TERRORISTA E EXPRESSARAM SUAS 
IMPRESSÕES NAS REDES SOCIAIS

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

MORANDO DESDE 2013 em Paris, a 
estudante de Letras da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Th amires Ilana, 21 
anos de idade, contou ao Novo 
Jornal que se surpreendeu com o 
atentado. Ela está fazendo parte 
do curso na França, dentro de um 
programa de intercâmbio do go-
verno federal. 

“É uma situação surpreenden-
te, pois a gente está acostumado 
com uma Paris calma e sem vio-
lência, comparado com a violên-
cia que eu estava acostumada a 
ver em Natal ou em outros cantos. 
Eu nunca pensei que aconteceria 
uma coisa assim”, afi rmou a jo-
vem, que só deve retornar ao Bra-
sil na segunda metade deste ano. 

Ela contou que fi cou com 
medo de sair de casa, por não sa-
ber como a cidade reagiria a este 
tipo de acontecimento. Além dis-
so, contou ela, os metrôs estavam 
parando com frequência e no 
centro da cidade estava “aquele 
corre corre”. Em relação aos cole-
gas franceses, chamou a atenção 
da jovem as publicações padroni-
zadas nas redes sociais.

“Todo mundo está chocado 
com isso. Os franceses estão co-
locando foto de luto e a frase “je 
suis Charlie” (Eu sou Charlie, em 
francês) no Facebook. E dizem: 
eu não entendo, eu não quero en-
tender!”, afi rmou. 

Já Keytiane Silva, 23 anos de 
idade, contou que saiu de casa, 
apesar do ocorrido. Pensou até 
em voltar, por causa das parali-
sações nos metrôs, mas, em pou-

cas horas, tudo fi cou tranquilo. 
“Todos estão indo para o traba-
lho e para a escola tranquilamen-
te”, relatou. 

Mesmo surpresa com o que 
aconteceu, já que não sabia de 
perto o que signifi cava um aten-
tado terrorista ou uma ação de 
extremistas religiosos, ela conse-
guiu notar uma reação dos pari-
sienses que talvez não fosse pos-
sível no Brasil. “Percebi que mes-
mo diante de um atentado des-
sa dimensão, se consegue manter 
uma ordem no país e, sobretu-
do, uma certa calma para quem 
mora em Paris. Só fi camos extre-
mamente tristes pelas famílias 
das vítimas”. 

Keytiane, assim como Th a-
mires, está em Paris há um ano e 
meio e deve retornar somente no 
meio deste ano.

“PAÍS ESTÁ 
UNIDO”, 
DIZ MANIFESTANTE

DILMA CHAMA EPISÓDIO 
DE “ATAQUE INACEITÁVEL”

HOLLANDE DECRETA LUTO POR 
TRÊS DIAS E PEDE “UNIDADE”

REPRODUÇÃO

 ▶ Dilma Rousseff criticou violência a “valor fundamental” da sociedade

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

 ▶ Presidente François Hollande

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

 ▶ Charge do dia 19 de 

setembro de 2012 trouxe uma 

sátira do profeta Maomé

É UMA SITUAÇÃO 
SURPREENDENTE, 

POIS A GENTE ESTÁ 
ACOSTUMADO 

COM UMA PARIS 
CALMA E SEM 

VIOLÊNCIA”

Thamires Ilana
Estudante

AS PESSOAS NÃO 
ACREDITAVAM 
NO QUE ESTAVA 
ACONTECENDO E 
OS JORNAIS NÃO 
DIVULGAVAM O 
PARADEIRO DOS 
TERRORISTAS”

Adrien Millat
Consultor jurídico
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COMERCIAL    2,704

TURISMO  2,790
+3,05% 

49.462,91
R$ 3,178 0,52%11,75%

A verdadeira
riqueza do Rio 

Grande do Norte
está na força da
sua população.

Uma homenagem a todos os 
norte-rio-grandenses e ao 
Governo do Estado que

se inicia em 2015.

Central de Atendimento BB 
4004 0001 ou 0800 729 0001

SAC
0800 729 0722 0800 729 0088

Ouvidoria BB
0800 729 5678

ou acesse
bb.com.br

@bancodobrasil
/bancodobrasil

O ÍNDICE DE Preços ao Produtor (IPP) 
cresceu 1,16% em novembro do 
ano passado, 0,5 ponto percentu-
al superior ao mês imediatamente 
anterior. Com o resultado, de outu-
bro a novembro a taxa acumulada 
no ano passou de 2,75% para 3,94%: 
alta de 1,19 ponto percentual.

O IPP foi divulgado ontem (7) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE). A alta 
de novembro refl ete aumento em 
20 das 23 atividades pesquisa-
das, em relação a outubro, com as 
maiores variações ocorrendo nos 
segmentos de fumo (2,90%), papel 
e celulose (2,33%) e outros equipa-
mentos de transporte (2,26%).

Já as atividades que exerceram 
as maiores infl uências na compo-
sição da taxa foram alimentos (com 
0,29 ponto percentual); refi no de pe-
tróleo e produtos de álcool (0,20); 
veículos automotores (0,12) e meta-
lurgia (com 0,11 ponto percentual).

Já no acumulado do ano, alta 
de 3,94%, as atividades que tiveram 
as maiores variações percentuais 
foram metalurgia (10,48%), bebi-
das (8,92%), máquinas, aparelhos e 
materiais elétricos (8,42%) e calça-
dos e artigos de couro (7,96%); com 
as maiores contribuições percen-
tuais verifi cadas também em me-
talurgia (0,80 ponto percentual), 
veículos automotores (0,68), refi -
no de petróleo e produtos de álcool 
(0,57) e outros produtos químicos 
(com 0,28 ponto percentual).

O BANCO CENTRAL (BC) informou 
ontem (7) que os brasileiros depo-
sitaram R$ 24,033 bilhões a mais 
do que retiraram da caderneta de 
poupança em 2014. A captação da 
poupança caiu 66,17% em relação 
ao saldo de 2013, quando fechou o 
ano em R$ 71,047 bilhões. A capta-
ção é a menor desde os R$ 14,186 
bilhões contabilizados em 2011.

No mês de dezembro, a pou-
pança fi cou positiva em R$ 5,428 
bilhões, ante R$ 11,201 bilhões em 
igual período de 2013. Apesar de 
positivo, o valor também é o me-
nor para meses de dezembro des-
de 2011. No mês passado, os de-
pósitos na caderneta somaram 
R$ 179,3 bilhões, enquanto os sa-
ques chegaram a R$ 173,8 bilhões.

O valor total nas contas fi cou 
em R$ 662,7 bilhões em dezem-
bro. O volume dos rendimentos 
creditados nas cadernetas dos 
investidores alcançou R$ 3,57 bi-
lhões. Do estoque das cadernetas 

de poupança, R$ 522,3 bilhões 
pertencem ao Sistema Brasileiro 
de Poupança e Empréstimos e R$ 
140,3 bilhões à poupança rural.

Pela regra atual, quando a taxa 
Selic é maior que 8,5% ao ano, 
a poupança rende 0,5% ao mês 
(6,17% ao ano) mais a Taxa Refe-
rencial (TR), que é variável. Essa 
fórmula está em vigor desde agos-
to do ano passado, quando a Se-
lic foi reajustada para 9% ao ano. 
Quando os juros básicos da eco-
nomia estão iguais ou inferiores 
a 8,5% ao ano, a caderneta rende 
70% da taxa Selic mais a TR.

A fórmula só vale para o di-
nheiro depositado na poupança a 
partir de 4 de maio de 2012. Para 
os depósitos anteriores, o rendi-
mento segue a regra antiga, de 
0,5% ao mês mais TR. Os demais 
direitos de quem aplica na cader-
neta foram mantidos, como isen-
ção da taxa de administração e de 
impostos.

O MOVIMENTO DO comércio varejis-
ta cresceu 3,7% em 2014. O levan-
tamento, divulgado ontem (7) pela 
Serasa Experian, foi feito com base 
em consultas feitas por 6 mil em-
presas à base de dados da consul-
toria. A expansão foi a menor para 
o setor nos últimos 11 anos. Em 
2013, o comércio teve aumento de 
5,2% em suas atividades.

Os setores com melhores resul-
tados foram supermercados, ali-
mentos e bebidas – com alta de 
3,9%, e vestuário e calçados – cres-
cimento de 3,4%. O ramo de com-
bustíveis e lubrifi cantes registrou 
expansão de 1,2% e o segmento de 
móveis, eletroeletrônicos e equipa-
mentos de informática teve alta de 
0,9%. O único resultado negativo foi 
das lojas de materiais de constru-
ção, com queda de 6,5% no movi-
mento ao longo de 2014.Segundo 
a Serasa, o “fraco” desempenho do 
comércio no último ano foi causa-
do pela alta nos juros e na infl ação, 
especialmente na primeira metade 
do ano. A queda da confi ança dos 
consumidores e o endividamento 
das famílias também contribuíram 
para o resultado, de acordo com a 
análise da consultoria.

CAPTAÇÃO DA 
POUPANÇA CAI 66%
/ RENDIMENTO /  SEGUNDO O BANCO CENTRAL, O SALDO DE 2014 É O MENOR DESDE 2011

 ▶ Brasileiros depositaram R$ 24 bilhões a mais do que retiraram em 2014

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

CRESCIMENTO 
DO COMÉRCIO 
É O MENOR NOS 
ÚLTIMOS 11 ANOS

ÍNDICE DE PREÇO 
AO PRODUTOR 
CRESCE 1,16% 
EM NOVEMBRO/ VAREJO /

/ IBGE /
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OS AGRICULTORES QUE paralisaram 
desde segunda-feira passada as 
obras da Barragem de Oiticica, em 
Jucurutu, região do Seridó, não têm 
previsão de retomar o trabalho. O 
motivo é a falta de pagamento dos 
381 processos de indenizações a fa-
mílias e proprietários de terras da 
comunidade Barra de Santana, que 
será inundada pelas águas da bar-
ragem, cuja inauguração está pre-
vista para início de 2017. 

Nenhuma indenização foi paga 
até agora por causa de demandas 
judiciais. Dos 381 processos de de-
sapropriações, 127 foram ajuiza-
dos e o dinheiro depositado em 64 
contas relativas a igual número de 
processos. O valor total das indeni-
zações soma R$ 26 milhões. 

Uma comissão de famílias e 
proprietários de terras de  Barra 
de Santana  condicionou o retor-
no das obras à presença do gover-
nador Robinson Faria no local com 
uma resposta para o início do pa-
gamento das indenizações. Mais 
de 200 pessoas acamparam no 
canteiro de obras e só saem de lá 
com uma garantia de pagamento 
das indenizações. 

O governador Robinson Faria 
recebeu ontem uma comissão for-
mada por representantes de famí-
lias,  proprietários de terra, da Igre-
ja, parlamentares federais e estadu-
ais para tentar negociar o retorno 
das obras. A tentativa fracassou. A 
senadora diplomada Fátima Bezer-
ra (PT) disse que não há falta de re-

cursos por parte do governo fede-
ral e o deputado estadual Fernando 
Mineiro (PT) se colocou à disposi-
ção para mediar uma solução para 
o problema. 

Hoje, às 15h, uma comissão li-
derada por Robinson Faria será re-
cebida pelo presidente do Tribu-
nal de Justiça, Cláudio Santos. Ele 
vai pedir uma solução o mais rá-
pido possível para a liberação  das 
indenizações, que já foram deposi-
tadas em contas judiciais.  

É a terceira vez em um ano 
que as obras da Barragem de Oi-
ticica foram paralisadas pelo mes-
mo motivo. A primeira foi de 5 a 8 
de janeiro; a segunda de maio a ju-
lho - ambas em 2014. As obras ini-
ciadas em 2013 passaram, até ago-
ra, 80 dias paralisadas e o calendá-
rio de inauguração previsto para 
2014 foi adiado para 2017. 

O custo total da obra é de R$ 
311 milhões. São R$ 292 milhões 
do PAC 2 (94,89% dos recursos) e 
contrapartida de R$ 19 milhões 
(6,11% ) do Governo do Estado. Já 
foram executados R$ 58 milhões 
entre 2013 e 2014 somente em 
obras físicas da barragem.  

As causas judiciais que impe-
dem os depósitos já autorizados 
para as indenizações serão discu-
tidas hoje pelo governador Robin-
son Faria e o presidente do Tribu-
nal de Justiça do Estado, Cláudio 
Santos, no gabinete deste último. 

“Nós vamos fazer um diagnós-
tico de tudo”, disse Robinson Faria 
logo depois de ter seu pedido de li-
beração das obras negado pela Co-
missão de Famílias e Proprietários 
de Terras de Barra de Santana. O 
governador frisou também que 
será feita uma auditoria na obra 
para saber com exatidão o que foi 
feito até agora, quanto de recursos 
foi liberado e quanto foi executa-
do. “Queremos ter a certeza de que 
o que foi pago teve a devida audi-
toria e fi scalização para continu-
armos (as obras)”, complementou.

O interesse é dar andamento 
às obras, mas antes o governo quer 
a garantia jurídica de que tudo foi 
feito corretamente, ressaltou Ro-
binson Faria. As demandas judi-
ciais herdadas pela administração 
de Rosalba Ciarlini serão avaliadas. 
“Vamos agora cuidar delas e a mais 
graves, a mais emergencial, é o pa-

gamento das indenizações dessas 
famílias dentro do projeto da Oiti-
cica”, esclareceu o governador. 

De acordo com ele, os recursos 
existem, mas o grande problema 
é o confl ito  jurídico. Por isso, ele 
criou uma comissão interna para 
cuidar do assunto e solicitou a 
reunião com o presidente do TJRN 
para saber qual a solução mais rá-
pida para pagamento das indeni-
zações. As providências posterio-
res, como a liberação dos recursos 
para a obra, serão tomadas direta-
mente em Brasília. 

BUROCRACIA
O procurador do Estado e res-

ponsável pelos processos de inde-
nizações da Oiticica, Francisco Sa-
les, explicou que os entraves na li-
beração dos recursos foram pro-
vocados pelas diligências feitas 
pela Procuradoria Geral do Esta-
do e pelo núcleo estadual da Jus-
tiça do Estado criado para tratar 
dos processos indenizatórios no 
fi nal do ano passado.  “Não hou-
ve tempo hábil para que o Judiciá-
rio avançasse também”, ponderou.

Segundo o procurador, no âm-

bito do Judiciário, alguns entendi-
mentos mais ortodoxos ( formais) 
do ponto de vista jurídico difi culta-
ram a liberação dos recursos de in-
denização, como as quitações fi s-
cais. Os entendimentos judiciais 
têm de ser cumpridos, explicou 
ele. “O juiz não está errado, mas em 
outros momentos o Judiciário não 
operou com esse rigor. Isso tam-
bém é um ponto que travou  nosso 
trabalho”, complementou. 

O governo cadastrou 720 fa-
mílias que foram reunidas em 381 
processos porque tem imóvel ocu-
pado por famílias que não são pro-
prietárias, mas benfeitores. Des-
tes processos, só 127 foram efeti-
vados e a Procuradoria Geral do 
Estado ajuizou 97, restando 30 se-
rem depositados em contas judi-
ciais. Francisco Sales explicou que 
os juízes não agiam com tanto ri-
gor como agora em relação aos 
processos de indenização. Mes-
mo assim, comentou, o Judiciário 
está acelerando os processos para 
minimizar os prazos. “O judiciário 
está empenhado e estou confi an-
te na reunião que o governador vai 
ter com o presidente do TJ”, frisou. 

O arcebispo metropolitano de 
Natal, dom Jaime Vieira Rocha, 
que esteve presente à reunião, su-
blinhou que o governo precisa dar 
uma solução o mais urgente possí-
vel para a questão das indenizações. 
“Eu advogo que sempre foi papel da 
Igreja ser solidária, participativa  e 
estar ao lado de populações de fa-

mílias que num processo como esse 
sofrem grandes injustiças”, frisou.

De acordo com o bispo que já 
foi do Seapac, que trata de questões 
ligadas à sustentabilidade no semi-
árido, às vezes, o governo prioriza o 
capital e a empresa em detrimento 
das questões sociais. “O ideal seria 
que todas as providências  huma-

nas e sociais fossem vistas, efetu-
adas e realizadas para que a cons-
trução da obra começasse. O que 
é que nós estamos vendo? As má-
quinas trabalham, rio vai se fechan-
do, a água vai subindo e as popula-
ções fi cam entregues à própria sor-
te, como se estivessem ali esperan-
do serem afogadas”, fi nalizou. 

O agrônomo representante 
do Serviço de Apoio aos Projetos 
Alternativos Comunitários 
(Seapac) no Grupo de Trabalho 
Oiticica, José Procópio de 
Lucena, disse que a liberação 
das obras será feita somente 
depois de uma resposta positiva 
por parte do governador. 

José Procópio e demais 
representantes de Barra de 
Santana entregaram uma 
carta ao governador, ontem, 
solicitando a liberação da verba 
das indenização, a construção 
de três agrovilas e 50 casas para 
os agricultores sem terras. 

Segundo José Procópio,  
773 famílias de agricultores 
e produtores rurais da região 
dormem e acordam sem saber o 
que vai ser delas no futuro. “Não 
tem uma indenização realizada 
no bolso do agricultor, não tem 
cemitério construído, não tem 
agrovila para quem não tem 
terra nem casa para quem não 
tem casa”, disse. 

Enquanto o lado social não 
progride, a obra física já avançou 
33%. “Para nós, as máquinas e os 
tijolos são menos importantes 
do que gente” analisou ele, 
que considera a barragem de 

fundamental importância para 
a segurança hídrica, geração 
de emprego, renda, agricultura, 
turismo e lazer na região. 
A barragem vai abastecer 2 
milhões de pessoas e irrigar 10 
mil hectares de terras quando 
estiver pronta. 

“Nós queremos a barragem,  
mas não queremos injustiça”, 
disse. O maior problema 
da Oiticica, descreveu, é a 
falta de planejamento. Dá 
como exemplo os valores das 
indenizações que começaram 
em R$ 8 milhões e depois de 
uma revisão passaram para R$ 
26 milhões. 

Para o agricultor Francisco 
Neto de Oliveira, 56, dono de 40 
hectares, o grande problema é a 
falta de garantia de pagamento 
das indenizações. Sua 
indenização deve passar dos R$ 
90 mil por causa das melhorias 
na propriedade. “Sem o dinheiro 
ninguém sabe o que vai fazer da 
vida”, afi rma. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

OBRAS DA BARRAGEM 
CONTINUAM PARALISADAS
/ JUCURUTU /  GOVERNADOR RECEBE COMISSÃO DE PROPRIETÁRIOS DE TERRAS QUE SERÃO INUNDADAS PELAS ÁGUAS DE 
OITICICA E VAI HOJE CONVERSAR COM O PRESIDENTE DO TJ SOBRE LIBERAÇÃO DE VERBA PARA PAGAR PROCESSOS DE INDENIZAÇÃO 

 ▶ Barragem de Oiticica, em Jucurutu: conclusão das obras, prevista inicialmente para 2014, fi cou para 2017

 ▶ Governador Robinson Faria e parlamentares se reúnem com agricultores 

 ▶ José Procópio de Lucena, 

representante do Seapac: à espera 

de uma proposta do governo

SEM O DINHEIRO 
NINGUÉM SABE O QUE 
VAI FAZER DA VIDA”

Francisco Neto de Oliveira,
Agricultor

OBRA FUNDAMENTAL PARA A 
SEGURANÇA HÍDRICA DA REGIÃO

ARCEBISPO CONDENA DESPREZO AO SOCIAL

REIVINDICAÇÃO É 
JUSTA, DIZ FRANÇA

O secretário do Meio Ambiente 
e dos Recursos Hídricos, José Mair-
ton França, disse que a paralisa-
ção das obras ocorreu um dia após 
a sua  posse. “Na sexta-feira (dia 2)  
já tinha notícias que o movimen-
to ia agir a partir de segunda-feira”, 
completou o secretário, para quem 
a reivindicação é justa. Ao lado do 
procurador geral do Estado, Fran-
cisco Wilkie e do procurador Fran-
cisco Sales, ele faz parte da comis-
são interna designada pelo gover-
nador para encontrar uma solução 
para as obras de Oiticica. 

Barragem de Oiticica

Localização: Jucurutu (região do Seridó) 

Vai armazenar 556 milhões de metros cúbicos de água

Valor total da obra: R$ 311 milhões
 ▷ Recursos do PAC 2: R$ 292 milhões
 ▷ Contrapartida estadual: R$ 19 milhões
 ▷ Valor executado até agora: R$ 58 milhões
 ▷ Previsão inicial de conclusão: 2014
 ▷ Previsão atual de conclusão: 2017
 ▷ Execução: Consórcio EIT/Encalso
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AGÊNCIA BRASIL

A RECUPERAÇÃO DA economia 
norte-americana e as difi cul-
dades do Mercosul farão o Bra-
sil fortalecer as relações comer-
ciais com os Estados Unidos no 
segundo mandato da presidenta 
Dilma Rousseff . Segundo o novo 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, 
Armando Monteiro Neto, que 
assumiu o cargo ontem, a rea-
proximação comercial com os 
Estados Unidos e o fechamen-
to de acordos com países ba-
nhados pelo Oceano Pacífi co, 
como México, Peru, Colômbia 
e Chile, são importantes para o 
Brasil conquistar novos merca-
dos em meio a complicações no 
Mercosul.

“Os governos têm de respon-
der às demandas e às circuns-
tâncias em cada momento. Te-
mos de ajustar o foco e a es-
tratégia e integrar-nos a outras 
correntes de comércio, como 
países da Bacia do Pacífi co, e re-
valorizar a parceria com os Es-
tados Unidos, que estão se recu-
perando economicamente e vol-
taram a puxar o comércio inter-
nacional”, disse.

Apesar de ressaltar que o 
Mercosul representa uma cons-
trução importante para o co-
mércio exterior brasileiro, Mon-
teiro Neto ressaltou que o bloco 
econômico enfrenta difi culda-
des por causa da falta de coor-
denação das políticas econômi-
cas dos países do bloco. “O Mer-
cosul é uma construção comple-
xa, na medida em que existem 
assimetrias dentro do bloco. É 
um desafi o construir uma união 
aduaneira [onde as mercado-
rias podem circular livremen-
te] em meio a uma realidade 
em que cada país tem uma po-
lítica econômica diferente, sem 
coordenação.”

Mesmo com as difi culda-
des internas do bloco, o minis-
tro ressaltou que a retomada 

das discussões do acordo en-
tre o Mercosul e a União Euro-
peia será importante para im-
pulsionar as exportações brasi-
leiras. “Todos os países do bloco 
já chegaram a um denominador 
para apresentar uma proposta 
à União Europeia”, explicou. A 
próxima rodada de negociações 
está prevista para março.

Sem se comprometer com 
uma meta de exportações, o 
novo ministro se disse otimis-
ta com o desempenho das ven-
das externas em 2015. Para ele, 
a queda no preço das commo-
dities (bens agrícolas e mine-
rais com cotação internacional) 
deve ser compensada pelo au-
mento da quantidade exporta-
da. “Teremos uma safra maior. 
O quantum [volume] de expor-
tação deve crescer, compensan-
do a perda de receita por causa 

dos preços.”
Na opinião do ministro, ou-

tros fatores que devem reani-
mar as vendas externas são a re-
cuperação da economia ameri-
cana e a retomada da atividade 
de plataformas de petróleo pa-
radas para manutenção nos úl-
timos anos. Segundo ele, o défi -
cit da conta petróleo – diferen-
ça entre exportações e impor-
tações de petróleo e derivados 
– deve continuar a cair em 2015, 
depois de atingir US$ 16 bilhões 
em 2014.

O novo ministro também 
disse que o dólar mais alto esti-
mulará as exportações em 2015. 
“A taxa de câmbio será um ele-
mento importante. Não o câm-
bio nominal, mas o câmbio real 
[quando se divide o preço das 
mercadorias estrangeiras em 
moeda doméstica pelo preço 

das mercadorias nacionais]. Se 
considerarmos o câmbio real, 
o Brasil ainda tem apreciação 
cambial. Mesmo assim, o câm-
bio oferece melhores condições 
que há um ano”, declarou. Ele 
não quis informar qual taxa de 
câmbio considera ideal para as 
exportações brasileiras.

Em relação à nova equi-
pe, Monteiro Neto anunciou o 
nome de Ivan Ramalho para a 
Secretaria Executiva do minis-
tério. Os demais secretários e 
os presidentes de órgãos vincu-
lados ao Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior, como a Agência 
Brasileira de Desenvolvimen-
to Industrial e a Agência Brasi-
leira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos, deverão 
ser anunciados nos próximos 
oito dias.

AGÊNCIA BRASIL

A AGÊNCIA NACIONAL de Saúde Su-
plementar (ANS) publicou on-
tem no Diário Ofi cial da União 
a Resolução Normativa nº 368, 
que estabelece normas para o 
estímulo ao parto normal e a 
consequente diminuição das ce-
sarianas desnecessárias na saú-
de suplementar. As operadoras 
terão 180 dias para se adaptar 
às mudanças.

De acordo com o texto, as 
usuárias de planos de saúde po-
derão solicitar aos planos os per-
centuais de cirurgias cesarianas 

e de partos normais por estabe-
lecimento de saúde e por médi-
co obstetra. As informações de-
verão estar disponíveis no prazo 
máximo de 15 dias, contados a 
partir da data de solicitação.

Outra mudança prevê a obri-
gatoriedade de as operadoras 
fornecerem o cartão da gestan-
te, no qual deve constar o re-
gistro de todo o pré-natal. Des-
sa forma, de posse do documen-
to, qualquer profi ssional de saú-
de terá conhecimento de como 
se deu a gestação, facilitando o 
atendimento à mulher quando 
ela entrar em trabalho de parto.

Ainda de acordo com a re-
solução, caberá às operadoras 
orientar os obstetras para que 
usem o partograma, documen-
to gráfi co em que são feitos re-
gistros de tudo o que ocorre du-
rante o trabalho de parto. De 
acordo com as novas regras, o 
partograma passa a ser con-
siderado parte integrante do 
processo para pagamento do 
procedimento.

Atualmente, 23,7 milhões 
de mulheres são benefi ciárias 
de planos de assistência médi-
ca com atendimento obstétrico 
no país, público-alvo das medi-

das. Dados do governo federal 
mostram também que, no Bra-
sil, o índice de cesarianas che-
ga a 84% na saúde suplementar.

O Ministério da Saúde aler-
tou que a cesariana, quando 
não há indicação médica, cau-
sa riscos desnecessários à saú-
de da mulher e do bebê: aumen-
ta em 120 vezes a probabilida-
de de problemas respiratórios 
para o recém-nascido e triplica 
o risco de morte da mãe. Cer-
ca de 25% dos óbitos neona-
tais e 16% dos óbitos infantis 
no Brasil estão relacionados à 
prematuridade. 

A MINISTRA DO Desenvolvimen-
to Social e Combate à Fome 
(MDS), Tereza Campello, foi re-
conduzida ontem ao cargo. No 
fi m da cerimônia, em entrevis-
ta aos jornalistas, ela disse que o 
Programa Bolsa Família não so-
frerá cortes e que o MDS, com 
outros ministérios, fará parte 
de um esforço para redução de 
gastos.

“Existe um esforço conjun-
to de reduzir custos da máquina 
administrativa. Sempre é possí-
vel melhorar o gasto público. Fa-

remos parte do esforço, sem re-
duzir direitos. Esta é a orienta-
ção da presidenta”, salientou.

Sobre as conquistas dos últi-
mos anos, Tereza Campello en-
fatizou o investimento na área 
social. Para este ano, estão pre-
vistos cerca de R$ 70 bilhões. 
A ministra também chamou a 
atenção para áreas onde os re-
cursos são gastos, como aces-
so à água, qualifi cação profi ssio-
nal e educação. “O grande lega-
do dessa ação conjunta é o tra-
balho intersetorial com as áreas 

de saúde e educação”, ressaltou 
a ministra 

Entre os desafi os da pasta 
para os próximos quatro anos, 
ela destacou a geração de opor-
tunidades. “Temos um desafi o 
grande com a qualifi cação pro-
fi ssional, porque nos interessa 
aproximar cada vez mais o pú-
blico da qualifi cação profi ssio-
nal com as vagas de emprego no 
Brasil.”

Outro destaque foi o comba-
te ao preconceito contra os mais 
pobres. “Há um esforço para re-

duzir o preconceito contra a po-
pulação pobre, que é trabalha-
dora e quer oportunidades. Este 
esforço é de todo Brasil”.

No discurso, Tereza Cam-
pello registrou as ações realiza-
das pelo ministério. Lembrou, 
por exemplo, a antecipação do 
cumprimento de metas do Pro-
grama Brasil sem Miséria. “Fize-
mos tudo que nos compromete-
mos a fazer. Aliás, fi zemos mais 
do que prometemos. Batemos 
todas as metas antes do prazo”, 
concluiu.

FOCO NOS EUA
/ INTERNACIONAL /  NOVO MINISTRO DO DESENVOLVIMENTO PROMETE FORTALECER 
RELAÇÕES COMERCIAIS COM ESTADOS UNIDOS E PAÍSES BANHADOS PELO PACÍFICO

ANS publica regras que 
estimulam parto normal

/ SAÚDE /

MINISTRA RECHAÇA CORTES NO PROGRAMA
/ BOLSA FAMÍLIA /

ATÉ AGORA O governo registrou 
a desistência de 193 médicos 
do Programa Mais Médicos,  
um número considerado 
baixo pelo Ministério da 
Saúde diante dos mais de 14 
mil médicos do programa. 
“A gente tem sempre que 
trabalhar pela menor taxa 
de abandono possível, mas 
considerando um programa 
que está atuando nas áreas 
com maior necessidade do 
sistema de saúde, nas áreas 
mais pobres e vulneráveis 
em municípios do Brasil 
inteiro, a taxa de abandono 
é muitíssimo baixa”, disse 
o secretário de gestão do 
Trabalho e da Educação em 
Saúde do Ministério da Saúde, 
Hêider Pinto.

De acordo com ele, 
entre os cubanos que se 
inscreveram para atuar nas 
áreas carentes de médicos, 
houve desistência de 0,3% 
(35); entre os formados no 

Brasil, de pouco menos 
de 8% (146); e entre os 
intercambistas, de 1% (12). 
Ao todo, menos de 2% dos 
profi ssionais do Mais Médicos 
deixaram seus postos.

Segundo o secretário, 
o MS, está analisando os 
mecanismos que estimulam 
os médicos a irem para as 
áreas carentes, como o Mais 
Médicos e o Programa de 
Valorização do Profi ssional 
da Atenção Básica (Provab), 
para decidir o formato a ser 
adotado nesta nova gestão, 
daí a inexistência de previsão 
de nova edição do Mais 
Médicos e nem do Provab.

O Mais Médicos foi 
lançado em 2013 e causou 
polêmica entre as entidades 
médicas pois os profi ssionais 
estrangeiros, que representam 
mais de 80% dos médicos 
atuantes, não precisam ter o 
Revalida, exame obrigatório 
para formados no exterior. 

DESISTÊNCIAS NÃO 
CHEGAM A 2%

/ MAIS MÉDICOS /

 ▶ Monteiro disse que aproximação é importante para país conquistar mercados em meio a complicações no Mercosul

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL
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Não tenho tempo pra mais nada, 
ser feliz me consome muito”

Clarice Lispector (1920 – 1977)

Escritora e jornalista ucraniana, 

naturalizada brasileira
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FOTOS: CEDIDAS

Giro do Novo 
pelos Réveillons 
2015

Fotos
1. Ludmilla Rodrigues e Felipe Fogui-

nho, Val Barbosa e Juliana Duar-
te, Gabriel Ribeiro e Danielle Monte, 
Renato e Renata Dumaresq

2. Garibaldi Filho e Denise Alves
3. Kalina Leite Secretaria Segurança e 

Armando Paiva Feliz
4. Monaliza e Anselmo Cortez, Ma-

ria Helena e Arnóbio Pacheco, Ana 
Emilia e Francisco Maia, Ligia Alves 
e Leandro Pacheco com Josuel e 
Aniele Santos

5. Renata Dumaresk, Renalle Gurgel, 
Thaisa Cavalcanti, Ana Magalhães, 
Ana Elisa

6. Nicole Galvão e Herbert Costa

?
VOCÊ 
SABIA
Que após décadas sem 
comercializar qualquer tipo 
de animal bovino para fora 
do estado, nesta segunda-
feira, embarcou, com apoio 
do Governo do RN, o primeiro 
avião cargueiro com 178 
cabeças de gado da raça 
Guzerá para o Senegal, na 
África Ocidental? Que os 
animais foram acomodados 
nos contêineres apropriados, 
e despachados na aeronave 
que decolou do Aeroporto 
Internacional Governador 
Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante? Que 
na operação, o país africano 
comprou o gado, através de 
agente selecionado, para 
distribuir entre criadores e 
municípios para viabilizar o 
melhoramento genético?
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O judeu viúvo
Jacob era um judeu que morava 
numa pequena cidade do 
interior. Fazia três anos que sua 
esposa tinha morrido e ele não 
havia estado com nenhuma 
outra mulher. Estimulado pelos 
amigos e clientes da lojinha 
ele resolveu aliviar o estresse 
num bordel. Ao chegar na 
casa, todas as meninas logo 
reconheceram Jacob, pois o 
judeu era conhecidíssimo por 
ter boas reservas fi nanceiras. 
As meninas chegavam a brigar 
para ver quem chegava mais 
perto do pobre homem. Todas 
queriam agradá-lo. Depois de 
algumas bebidas e carinhos, 
Jacob fala para a bela morena 
de cabelos longos:
– Você faz como minha 
falecida Sarah fazia? Para eu 
matar saudade?
A morena quase que com 
lágrima nos olhos diz:
– Claro que eu faço, 
Jacobzinho!
E vão os dois pra cama, 
fazem tudo normal com nada 
diferente. Aí a mulher pergunta:
– Afi nal, o que é que sua 
falecida esposa fazia? Pois para 
mim foi tudo igual!
E ele responde:
– Sarah fazia de graça!

Sucesso!!!
Muitos elogios quanto à 
estrutura da Cervejaria 
Devassa que está 
fenomenal. Assim foi a 
inauguração da primeira 
unidade em Natal, que 
fi ca em Ponta Negra, 
na rua Pedro Fonseca 
Filho, 10.000 (quase 
vizinho ao Macarena 
Flat. Indo pela Via 
Costeira, quando chega 
na rótula de acesso 
ao bairro, entra na 
primeira à direita e já 
chegou na Devassa). O 
empreendimento dos 
empresários Múcio 
Varela Neto e Sérgio 
Lobo – que possuem 
as badaladas boates 
Pink Elephant, também 
na capital potiguar, e 
Ânima Pipa, na Praia 
da Pipa – em parceria 
com Waldyr Lima e 
Adriana Bezerra, que 
já são os franqueados 
das unidades de João 
Pessoa-PB e Recife-PE, 
foi inaugurada nesta 
segunda-feira, com um 
coquetel para imprensa 
e convidados. 

Sorteio
O Midway Mall irá sortear 
hoje, às 17h, em sua praça 
central, três automóveis zero 
quilômetro de sua campanha 
promocional de fi m de ano, 
sendo um Mercedes-Benz A200, 
um Mercedes Benz C180 e um 
Smart Fortwo Coupe, avaliados 
em  R$ 271.000,00 no total. O 
evento terá início às 16h, com 
a apresentação da Orquestra 
Casa Talento, composta por 18 
músicos instrumentistas, com 
o sorteio sendo realizado logo 
após o concerto.

Sadepaula

Alimentação saudável
Com a proximidade do verão, a preocupação com a forma física é 
ainda maior. As academias são mais procuradas e as dietas, então, 
nem se fala! Em busca de resultados milagrosos, as mulheres, 
principalmente, recorrem às famosas dietas malucas, sem se 
importarem, muitas vezes, com os riscos dessas medidas para 
o corpo. De acordo com a nutricionista Sílvia Mara, do Hapvida 
Saúde, a recomendação é cuidar sempre da alimentação, e não 
deixar as mudanças para apenas uma estação do ano. Por isso, 
além de orientar o consumo de frutas e verduras, a especialista 
ressalta a importância da ingestão de grãos e fi bras para uma 
alimentação saudável. Os alimentos integrais, a exemplo dos pães, 
arroz e macarrão, são uma boa alternativa para quem quer incluir 
o consumo de grãos e fi bras na alimentação. Outros alimentos 
fi brosos, como a ameixa, maçã, laranja e brócolis são ótimas 
alternativas. Já em relação aos grãos, o que não faltam são opções: 
grão de bico, linhaça, chia, castanha-do-Pará, cereais e muitos outros. 

Click
O fotógrafo Fernando 
Chiriboga prepara-
se para lançar no 
fi nal do mês seu 
mais novo livro:  
“Ilhas Encantadas – 
Fernando de Noronha 
e Galápagos”. Durante 
o lançamento 
acontecerá uma 
exposição com 30 
fotografi as registradas 
durante a viagem aos 
dois arquipélagos.

 ▶ Carlos André e Lorena Sales 

curtindo o réveillon na Pipa

 ▶ Valeria Cavalcanti com Robinson e Juliane Faria 

na posse do governador no Centro de Convenções
 ▶ O cantor Leno na virada do ano em família: com o fi lho 

Diogo e a namorada Maria Pia, e a mãe Leda Azevedo

 ▶ Os Brito na posse do novo presidente do Tribunal de Justiça 

no Teatro Riachuelo: Gilberto, Elizabete, Manoel e Marcelo

 ▶ Ulysses Freire e Cristiano Frois 

no réveillon da Pepper’s Hall
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AS PRIMEIRAS INFORMAÇÕES ofi -
ciais sobre a programação do 
carnaval 2015 em Natal serão 
divulgadas hoje pela Fundação 
Cultural Capitania das Artes 
(Funcarte). Também está pro-
gramada a criação de uma for-
ça-tarefa das secretarias envol-
vidas no evento, como as de Ser-
viços Urbanos (Semsur) e Mo-
bilidade Urbana (STTU), além 
da própria Funcarte, que deve-
rão visitar cada um dos polos de 
concentração da festa de momo. 
De acordo com o titular da pas-
ta de Cultura do município, Dá-
cio Galvão, o orçamento da Pre-
feitura para o evento é de aproxi-
madamente R$ 3,5 milhões.

No início da semana o pre-
feito Carlos Eduardo utilizou 
sua conta pessoal na rede social 
Twitter para anunciar uma série 
de atrações de peso para o car-
naval potiguar, como Jorge Ara-
gão, Alceu Valença, Elba Rama-
lho, Moraes Moreira, Monoblo-
co e a orquestra Spok Frevo, de 
Olinda-PE. Sobre a antecipação 
do chefe do Executivo, o presi-
dente da Funcarte explicou que 
esses artistas estão apalavra-
dos com Carlos Eduardo, em-
bora não haja qualquer contra-
to assinado.

“Os artistas são amigos pes-
soais meus e do prefeito, por isso 
ele se sentiu à vontade para fazer 
o anúncio, mesmo antes de ofi -
cializar os contratos. Eu prefi ro 
não dar mais detalhes, antes que 
esteja tudo formalizado. Oportu-
namente, convocarei, junto ao 
prefeito, uma coletiva para fazer 
o lançamento ofi cial do carnaval 
2015”, apontou Galvão. 

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL na tarde de ontem, o titular 
da Funcarte afi rmou que o proje-
to do evento já está defi nido, res-

tando apenas alguns ajustes fi -
nais que estão sendo discutidos 
diretamente com Carlos Eduar-
do – o secretário inclusive tinha 
uma reunião programada com o 
prefeito logo após o contato com 
a reportagem. 

Ele garantiu que acompa-
nhará pessoalmente a visita das 
secretarias aos locais que devem 
receber as festividades, mas pre-
feriu não adiantar quais foram 
os polos escolhidos. Dácio Gal-
vão explicou que o intuito dessa 
iniciativa conjunta entre as pas-
tas é mapear os polos e defi nir 
questões relacionadas à logística 
que envolve os festejos, como in-
terdições de vias, identidade vi-
sual a ser utilizada e montagem 
de palcos, por exemplo.

“Estamos em pleno perío-
do de recesso, o que torna tudo 
muito mais complicado. Ainda 
assim, temos um projeto defi ni-
do, cuja alma é o edital que esta-
mos publicando amanhã (hoje), 
no qual detalhamos essas ques-
tões técnicas”, adiantou. 

De maneira informal, o se-
cretário ainda afi rmou que os 
contatos adiantados pelo prefei-
to estão realmente avançados. 
Galvão revelou, ainda, que a fes-
ta poderá contar com mais atra-
ções de renome nacional, mas si-
lenciou, quando perguntado por 
eventuais nomes.

“É um posicionamento meu, 
enquanto secretário. Prefi ro evi-
tar especulações, então só anun-
ciarei nomes quando os contra-
tos estiverem devidamente assi-
nados, o que deve ocorrer até a 
próxima semana, no mais tardar. 
Ofi cialmente posso declarar que, 
a exemplo de anos anteriores, a 
festa será aberta pelo tradicio-
nal baile de máscaras no Largo 
do Atheneu e que teremos cinco 
polos de folia, mas os detalhes fi -
carão um pouco mais para fren-
te”, declarou.

O MINISTÉRIO DA Cultura (MinC) 
pretende criar, em 2015, mais 
62.315 vagas exclusivas para 
a área cultural dentro do 
Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego, 
o Pronatec. 

Os cursos do chamado 
Pronatec Cultura se 
consolidaram no ano passado 
como uma importante 
ferramenta para a formação 
inicial e continuada na área de 
cultura e arte. Em dois anos 
de atividades, o programa 
ofereceu 31.667 vagas, que 
benefi ciaram 7.384 alunos em 
275 municípios de 24 estados 
brasileiros e do Distrito Federal. 

“A implementação do 
Pronatec Cultura deu um salto 
exponencial na capacitação 
de artistas e profi ssionais da 
cultura, sejam trabalhadores 
formais, informais ou 
microempreendedores”, 
destaca a diretora de Educação 
e Comunicação para a Cultura 
da Secretaria de Políticas 
Culturais do MinC, Juana 
Nunes. “Consolidou na agenda 
política do Ministério da 
Cultura a formação técnica e 
profi ssional como uma de suas 
ações estratégicas e fortaleceu 
essa pauta em nível nacional”, 
avalia.

Diversas áreas ligadas à 
cultura foram benefi ciadas 
com cursos do Pronatec 
Cultura em 2013 e 2014. Entre 
os cursos mais demandados 
estão os de agente cultural, 
artesão de artigos indígenas, 
artesão de biojoias, pintura 
em tecido, bordado à mão, 
produção cultural, costureiro, 
desenhista de moda, disque-
jóquei, editor de vídeo, 
editor de projeto visual 
gráfi co, fotógrafo, fi gurinista, 
maquiador cênico, modelista, 
músico de banda, operador 
de câmera, operador de 
computador e organizador de 
eventos, entre outros.

Morador de Monte Alegre, 
na região metropolitana de 
Natal, Cleiton Freitas, de 19 
anos, participou, em 2013, do 
curso de músico de banda. 

“Foi uma experiência 
muito boa, sobretudo 
porque tivemos professores 
especializados nos diversos 
instrumentos. Eu, que toco 
trombone, pude conhecer 
técnicas e tirar dúvidas 
específi cas sobre o meu 
instrumento. Tivemos uma 
experiência realmente 
profi ssional”, avalia. 

“Depois do curso, com 
o certifi cado, consegui 
tornar-me professor e, com o 
certifi cado, consegui tornar-
me professor de música da 
minha cidade”, conta.

Criado em outubro de 
2011, o Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técnico 
em Emprego (Pronatec) é 
coordenado pelo MEC, com 
a participação de outros 
Ministérios, Secretarias de 
Educação e das instituições 
que oferecem os cursos, como 
escolas técnicas, unidades do 
Sistema S, instituições federais 
de ensino e outras entidades 
cadastradas no programa. O 
MinC aderiu ao Pronatec em 
dezembro de 2012. O programa 
é uma ação governamental 
que visa democratizar a 
oferta de cursos de educação 
técnica e profi ssional das mais 
diversas áreas em todo o país 
e tem como objetivo ampliar 
as possibilidades de inserção 
dos brasileiros no mercado de 
trabalho.

GOVERNO VAI 
AMPLIAR O 
PRONATEC 
CULTURA

/ PROGRAMA /

O carnaval 2015 em Natal dá 
continuidade ao projeto pessoal 
do prefeito Carlos Eduardo de res-
gatar a festa de momo na capital 
do Rio Grande do Norte. No ano 
passado, o chefe do Executivo Mu-
nicipal chegou a comentar que a 
volta do carnaval de rua era uma 
das metas de sua administração. 
A ansiedade em anunciar os no-
mes nacionais que compõe a pro-
gramação da festa, inclusive, não 
é inédita - o prefeito também uti-
lizou o Twitter para antecipar os 
shows do carnaval passado.

O Edital Carnaval Multicultural 
Natal 2014 discriminava gastos da 

ordem de R$1,3 milhão e contem-
plava  bandas de frevo; blocos, tro-
ças e grupos carnavalescos de tra-
dição; e escolas de samba e tribos 
de índios, além de atrações artísti-
cas musicais (intérpretes e grupos). 
Questionado sobre o padrão a ser 
seguido no documento ofi cial des-
se ano, Dácio Galvão sinalizou para 
uma continuidade, apesar do au-
mento substancial no orçamento.

“O padrão deverá ser mantido, 
embora tenhamos uma ampliação 
nas ações. Repito: Quando tudo es-
tiver defi nido, divulgaremos os de-
talhes. Ainda temos situações a ad-
mininstrar”, fi nalizou.

BOTANDO O 
BLOCO NA RUA

/ FESTA /  PREFEITURA PROMETE 
DIVULGAR HOJE PRIMEIRAS 
INFORMAÇÕES OFICIAIS SOBRE O 
CARNAVAL 2015, QUE TERÁ CINCO 
POLOS ESPALHADOS PELA CIDADE

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nomes como Jorge Aragão, Alceu Valença, Elba Ramalho, Moraes Moreira, Monobloco e orquestra Spok Frevo (foto) foram anunciados de maneira informal pelo prefeito Carlos Eduardo

RESGATE DA FESTA 
É PRIORIDADE

 ▶ Orçamento destinado pelo Executivo municipal para o evento é de aproximadamente R$ 3,5 milhões

FÁBIO CORTEZ / NJ

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Com a chegada de novos 
atletas para compor os elencos de 
América e ABC, ambos os clubes 
tomaram posições distintas em 
relação ao mercado. Enquanto 
a diretoria do América confi rma 
que o elenco está fechado e que 
alguma mudança só será feita sob 
extrema necessidade, a diretoria 
alvinegra admite que ainda está 
no mercado à procura de um 
goleiro e um atacante de área. 

Para a meta, anunciou ontem 
através de suas redes sociais 
ofi ciais a contratação do goleiro 
Saulo, do Sport Recife. Apesar 
disso, o jogador ainda não chegou 
e, à imprensa pernambucana, 
seu empresário afi rmou que o 
acordo ainda não foi fechado. Bira 
Marques, vice de futebol do ABC, 
também não deu como certa a 
contratação. 

Bira Marques também 
confi rmou a desistência da 
diretoria abecedista em tentar 
contar com o atacante Wallyson 
em 2015. Sem uma resposta do 
jogador, que havia demonstrado 
interesse em atuar pelo Alvinegro, 
mas encontrava resistência por 
conta de seus investidores, o ABC 
decidiu que não poderia esperar 
mais e deu a negociação por 

encerrada. 
De acordo com Bira, o clube 

trabalha com um elenco enxuto 
por enquanto pois ainda espera 
a chegada de alguns jogadores 

oriundos das categorias de base 
do clube. A equipe juniores do 
Alvinegro está em São Paulo 
disputando a Copa São Paulo de 
Futebol Júnior.

COM A CHEGADA do meia Júnior 
Timbó e do zagueiro Flávio Boa-
ventura, ontem, o América fechou 
seu elenco para a disputa da tem-
porada 2015. No ABC, que ontem 
também anunciou mais dois re-
forços, a busca segue por um go-
leiro e um atacante de área. 

Faltando pouco mais de três 
semanas da estreia no Campeo-
nato Potiguar 2015, os dois gran-
des times da capital seguem fi rme 
com a preparação física dentro de 
campo. Fora dele, as diretorias ain-
da se movimentam para reforçar 
os elencos de ABC e América. 

No Alvinegro, mais dois refor-
ços foram apresentados ontem: o 
meia Zé Mário e o zagueiro Lui-
zão. Bira Marques, vice-presidente 
de futebol, comentou o processo 
que levou a contratação dos dois 
jogadores.  

“Foi tudo feito em conjunto 
com a comissão técnica. Nós ana-
lisamos o mercado e procuramos 

por jogadores que se encaixassem 
no perfi l e na posição que precisá-
vamos”, disse. 

O meia de 22 anos, que perten-
ce ao Internacional e estava atuan-
do pelo Sport Recife goza da con-
fi ança da diretoria. “Ele é um jo-
gador que apesar de novo não re-
presenta uma aposta. Por onde 
passou, Zé Mário já provou que é 
um bom jogador e tenho certeza 
que irá nos ajudar em 2015”, 
declarou Bira Marques. Também 
recém chegado ao Frasqueirão, 
aos 28 anos, o zagueiro Luizão 
acumula passagens por grandes 
clubes e chega para dar mais expe-
riência à zaga alvinegra. “A experi-
ência para um zagueiro é impor-
tantíssima, e ele vai suprir muito 
bem essa nossa necessidade”, afi r-
ma Bira. 

No América o torcedor já pode 
contar com o talento de um meia 
que teve boa passagem pelo ar-
quirrival. Júnior Timbó, meia de 
24 anos, já treina pela equipe al-
virrubra e estará à disposição do 
técnico Roberto Fernandes já na 

estreia do Estadual 2015. O dire-
tor de futebol do clube, Eliel Ta-
vares, disse esperar boas atuações 
do meia, que estava na Chapeco-
ense, e comentou o papel impor-
tante que ele terá no meio de cam-
po da equipe. “Ele tem muita qua-
lidade e vêm para suprir uma po-
sição que esteve carente para nós 
no ano passado, que foi o de meia 
armador”, declarou.

Além dele, o zagueiro Flávio 
Boaventura foi outro a se apresen-
tar ao clube. O atleta, que já ha-
via sido anunciado como refor-
ço alvirrubro na primeira lista di-
vulgada pela diretoria, fi nalmen-
te desembarcou em Natal depois 
de muita especulação sobre a sua 
vinda. “Para quem dizia que ele es-
tava com receio de vir, a prova está 
ai: ele veio, fez os exames e já es-
tará treinando essa semana. O que 
rolou na imprensa foi pura fofoca”, 
disse Eliel Tavares.

A contratação de Boaventura, 
ex-ABC, foi cerca de polêmica. Em 
dezembro, o jogador postou uma 
foto em suas redes sociais fazen-

do piada com o rebaixamento do 
América à terceira divisão. Quan-
do anunciado pelo Alvirrubro, ele 
gravou um vídeo pedindo descul-
pas à torcida, que compareceu à 
reapresentação do elenco no últi-
mo dia 2 para protestar contra sua 
vinda. 

FNF ADIA INÍCIO 
DO ESTADUAL

A Federação Norte-
rio-grandense de Futebol 
anunciou ontem uma 
alteração na data de início 
do Campeonato Potiguar 
2015. O certame, que 
inicialmente iria ter sua 
primeira data no dia 25 de 
janeiro, agora começará no 
dia 1º de fevereiro.

A decisão foi tomada 
de acordo com uma 
recomendação da 
Confederação Brasileira 
de Futebol, que solicitou 
a todas as federações que 
seus estaduais começassem 
numa mesma data. Apesar 
da mudança, o formato 
do campeonato, com a 
presença de 10 equipes e 
a disputa em dois turnos, 
com a possibilidade de um 
fi nal de dois jogos entre 
os campeões de cada um, 
continua o mesmo.

Para o presidente da 
FNF, José Vanildo, a decisão 
não será prejudicial. Do 
contrário, possibilita a 
confi rmação da presença 
do Corintians de Caicó no 
principal certame local, além 
de permitir mais tempo para 
fi scalização dos estádios. 

DEPOIS DE DUAS rodadas, o 
cenário para ABC e Palmeira 
de Goianinha, os dois 
representantes norte-rio-
grandenses na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, é 
completamente oposto. 
Enquanto o Alvinegro vai para 
a última rodada com chance 
de classifi cação para a próxima 
fase do torneio como um dos 
melhores segundos colocados 
da fase de grupos, o Palmeira 
já não têm mais chances e irá 
apenas cumprir tabela.

Na primeira rodada, ambas 
as equipes não obtiveram 
sucesso. O Alvinegro, que está 
no grupo O, enfrentou logo 
de cara o time mais forte de 
sua chave, o Cruzeiro-MG, e 
perdeu pelo placar de 3 a 0. Já o 
Palmeira, membro do grupo Y, 
enfrentou o anfi trião Flamengo 
de Osasco e também perdeu, 
porém pelo placar de 2 a 1.

A segunda rodada 
representava o tudo ou nada 
para as equipes potiguares. Em 
caso de derrota, a classifi cação 
estaria muito distante, talvez 
até impossível, dependendo 
do resultado do outro jogo do 
grupo. No duelo entre Palmeira 
e Atlético-PR, pior para o time 
de Goianinha que sofreu uma 
derrota acachapante: 6 a 2. O 
ABC trilhou o caminho inverso 
do seu conterrâneo e com a 
vitória folgada por 3 a 1 diante 
do Primavera-SP, respirou no 
grupo e ainda tem chances de se 
classifi car para a próxima fase 
na última rodada.

Para isso, o ABC terá que 
vencer a equipe do Araguaína-
TO, que está empatada com 
o Alvinegro com os mesmos 
três pontos conquistados. A 
vitória por um bom placar 
é fundamental para o clube, 
que precisa, além dos três 
pontos, ganhar nos critérios de 
desempate para se tornar um 
dos seis melhores segundos 
colocados da competição, que 
conta com 104 clubes divididos 
em 26 grupos. A partida diante 
da equipe tocantinense será 
sábado, 10, às 15h (horário de 
Natal). 

CAMPEÃO DOS MEIO-PESADOS 
do UFC, o norte-americano 
Jon Jones, que testou positivo 
para cocaína em um exame 
antidoping realizado no mês 
passado, não foi punido e pôde 
lutar e vencer Daniel Cormier 
na semana passada no UFC 
182, porque o uso de drogas 
recreativas não é proibido em 
períodos fora da competição, 
explicou ontem a Agência 
Mundial Antidoping.

O norte-americano foi 
testado em 4 de dezembro 
pela Comissão Atlética do 
Estado de Nevada (NSAC). 
O exame detectou traços de 
benzoilecgonina, substância 
que resulta da metabolização da 
cocaína após seu uso.

A NSAC adota a lista de 
substâncias proibidas da 
Agência Mundial Antidoping 
(Wada, na sigla em inglês), 
entidade que engloba mais 
de 200 países. Como em 
alguns locais o uso de drogas 
recreativas é liberado, a Wada 
preserva o direito dos atletas 
consumirem fora do esporte.

Durante as competições, a 
presença de cocaína e maconha 
nos testes só é punida para 
assegurar a preservação da 
imagem da prática esportiva 
como fi adora de uma vida 
saudável. Não há melhora no 
rendimento, no entendimento 
dos membros da comissão.

“A cocaína é um doping ruim 
porque é cara, seu efeito dura 
pouco e é facilmente detectável. 
O estado de euforia que ela gera 
dura de cinco a 10 minutos”, 
diz Eduardo de Rose, um dos 
fundadores da Wada.

Ainda que a cocaína 
difi cilmente conste em exames 
de urina, já que desaparece 
cerca de 12 horas após o 

consumo, a benzoilecgonina 
permanece por mais tempo 
no organismo. Em casos de 
usuários frequentes da droga, 
pode ser detectada em até duas 
semanas após o uso.

O lutador publicou 
comunicado em que revela 
que foi internado em uma 
clínica para reabilitação de 
dependentes químicos.

“Com o apoio da minha 
família, eu entrei em um 
programa de tratamento. 
Gostaria de pedir desculpas 
para minha noiva, meus fi lhos, 
assim como meus pais e irmãos 
pelo meu erro. Gostaria também 
de pedir desculpas ao UFC, 
aos meus treinadores, meus 
patrocinadores e, igualmente, 
aos meus fãs. Estou levando o 
tratamento muito a sério. Eu, ao 
lado da minha família, gostaria 
de privacidade neste momento”, 
escreveu Jones, que recebeu 
apoio público do UFC, ainda 
que a organização do evento 
tenha lamentado o resultado do 
exame.

GRUPO FECHADO
/ PREPARAÇÃO /  ENQUANTO ABC SEGUE BUSCA POR MAIS DOIS 
REFORÇOS, AMÉRICA ENCERRA CONTRATAÇÕES PARA A TEMPORADA 2015

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

ABC BUSCA GOLEIRO 
E CENTROAVANTE

ABC TENTA CLASSIFICAÇÃO
/ COPA SP /

Tabela Copa SP

Grupo O
Cruzeiro-MG – 6pts
ABC – 3pts
Araguaína-TO – 3pts
Primavera-SP – 0pt

Próximo jogo
ABC x Araguaína-MT
Sábado, 10 – 15h

Grupo Y
Atlético-PR – 4pts
São Caetano – 4pts
Flamengo-SP – 3pts
Palmeira-RN – 0pt

Próximo jogo
São Caetano x Palmeira
Domingo, 11 – 10h

JONES ESCAPOU DE 
PUNIÇÃO POR CAUSA 
DE USO RECREATIVO

/ DOPING /

 ▶ Exame acusou uso de cocaína

 ▶ Meia Júnior Timbó e zagueiro Flávio Boaventura, ambos ex-ABC, foram os últimos contratados 

 ▶ Roberto Fernandes, treinador

 ▶ Luizão, zagueiro  ▶ Zé Mario, meia
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